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A UNIÃO  

ONU reconhece gestão 
pública eficiente na PB
Dois projetos do Governo do Estado concorrem a prêmio de excelência administrativa da Organização das Nações Unidas. Página 5

Democracia participativa Ciclo 2017 de audiências públicas regionais do Orçamento Democrático Estadual foi aberto na sexta-feira, no município de Cajazeiras. Página 3

Governo monitora chegada 
das águas a Boqueirão
Açude está com apenas 3,1% da sua capacida-
de. Com as águas do Rio São Francisco, cerca de 
716 mil pessoas devem se beneficiar. Página 3

Geral

Tiroteio em escola nos EUA 
termina com dois mortos
Dois estudantes de Ensino Fundamental na 
Califórnia ficaram feridos em estado grave; uma 
professora e o atirador morreram. Página 15

Políticas

Foto: Junior Fernandes/Secom-PB

Um sábado de estreia especial no teatro da tristeza. Foi assim. O ato triste 
de uma peça para sempre. No cartaz que informou o delito cometido 
pelo destino contra a nossa percepção do que seja o bem realizado por 
quem é bom havia a sinopse do acontecimento negativo para informar 
aos tempos: “A morte esmaga a primavera do sorriso”. Página 11

A falta que ele nos fará

Walter Galvão

Paraibano de Cajazeiras, multiartista 
Cristovam Tadeu deixa legado imaterial

A arte em Cristovam não tinha limites: imitador, contador de 
causos, chargista, ator, escritor. Vítima de infarto fulminante, o ex-
colaborador de A União é apontado como um dos fundadores do 
humorismo moderno e do conceito de comédia stand-up. Página 9
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2o Caderno

Duelo de argentinos:  
Messi e Dybala se 
enfrentam na UCL
Um é ídolo consagrado, o outro 
é promessa, e ambos já fazem 
parte da seleção argentina. 
Atacantes farão prova de fogo na 
partida de ida entre Juventus e 

Barcelona pelas quartas de final da 
Uefa Champions League. Página 23

Polícia Civil divulga 197 
para crimes de trânsito
Registros de acidentes e colisões podem ajudar no trabalho da Segurança. Página 6

Foto: Marcelo  Camargo/Agência Brasil

Bolsonaro enfrenta 
processo por ofender 
negros e quilombolas
Ação do Ministério Público Federal 
contra o deputado foi protocolada 
ontem e pede danos morais coletivos à 
população negra em geral. Página 14
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Paraíba é o 3o do 
NE em cobertura 
de mamografias 
Pesquisa revela que em 2015 
foram realizados 41.569 exames no 
estado, que representam 21,3% da 
população de mulheres. Página 8



Condenado a quatro anos de detenção 
por desvio de recursos de convênio com a 
Funasa, em 2002, o ex-prefeito de Patos, 
Dinaldo Wanderley (PSDB), não vai para 
a prisão. A pena foi revertida em prestação 
de serviços à comunidade, cujo local será 
definido pela Justiça, mais pagamento de 
multa de 40 salários mínimos. Os advoga-
dos do tucano vão recorrer da sentença.

Amanhã, o senador Randolfe 
Rodrigues (Rede-AP), relator 
da PEC 10/2013, que trata da 
extinção do foro privilegiado 
para políticos e autoridades, 
vai apresentar relatório so-
bre as emendas de plenário 
à proposta do senador Alvaro 
Dias (PV-PR). O texto da PEC 
também prevê a prisão de in-
tegrantes do Congresso Nacio-
nal condenados em segunda 
instância nas infrações comuns. 

Convidado para ingressar em outros partidos, 
entre os quais o PTB, o PP e o PRB, o presi-
dente da Câmara Municipal de João Pessoa, 
Marcos Vinicius (PSDB), negou que pretenda 
deixar o ninho tucano, conforme especulações 
surgidas há mais de duas semanas. “Não tenho 
motivos para sair, no momento continuo no 
PSDB, estou muito bem lá”.

Diz que não sai

Foro privilegiaDo

pT: Foco agora é na eleição Da presiDência esTaDual

sobre aFasTamenTo união pelo porTo

perDa De represenTaTiviDaDe e recursos De emenDas

Após especulações, nas redes 
sociais de que 12 vereado-
res da Câmara Municipal de 
Bayeux haviam assinado um 
pedido de afastamento do 
prefeito Berg Lima (PTN), 
o presidente do Legislativo 
Municipal, Noquinha (PSL), 
desmentiu a existência do 
documento. E sobre a reu-
nião ocorrida ontem na Casa, 
ele negou que estivesse rela-
cionada ao assunto.  

Reunidos ontem, na sede da 
Federação das Indústrias da 
Paraíba (FIEP), em João Pes-
soa, parlamentares da ban-
cada paraibana no Congresso 
demonstraram disposição para 
buscar recursos - R$ 50 mi-
lhões - em favor do calado do 
Porto de Cabedelo. “Estamos 
unidos e vamos ao Ministério 
dos Transportes para resolver 
isso”, afirmou o deputado fe-
deral Damião Feliciano (PDT).

A eleição para a presidência do diretório do PT de João Pessoa, domingo passado, foi bem dis-
putada, mas a candidata do grupo que comanda a legenda, Luzenira Linhares, venceu por 491 
votos a 375 o candidato Josenilton Feitosa, apoiado pelos deputados estaduais Anísio Maia e Frei 
Anastácio, além do deputado federal Luiz Couto. Estes últimos, agora, vão anunciar o nome que 
disputará a presidência estadual da legenda. 

não será preso

Divulgado na semana passada, o 
Ranking Nacional de Presença Femi-
nina no Parlamento 2017, produzido 
pelo Projeto Mulheres Inspiradoras 
(PMI) calcula que a participação fe-
minina na política cresceu em média 
de 2,7% ao ano no Brasil entre 1997 e 
2 17. Isso significa que, nesse ritmo, o 
país só chegaria a ter 257 cadeiras na 
Câmara Federal (50%) ocupada por 
mulheres apenas em 2080. De alguns 
anos para cá, as mulheres têm adqui-
rido maior independência e está claro 
para a sociedade que a discriminação 
por conta do gênero é algo sem senti-
do, uma vez que homens e mulheres 
são igualmente capazes.

Muitas vezes, essa luta pela pari-
dade na participação política é trata-
da por setores poderosos do Congres-
so Nacional ora como piada ora com 
ironia. No conjunto, permanece o pen-
samento dominante de que política 
não é coisa de mulher e quando uma 
mulher alcança esse campo terá de se 
comportar como os homens da políti-
ca. A batalha de várias mulheres para 
romper com esse pensamento vem 
sendo travada sem trégua e obriga à 
revisão das condutas e das estruturas 
norteadoras dos Poderes Executivo, 
Legislativo e Judiciário.

É impossível não reconhecer que a 
baixa participação numérica das mu-
lheres nos espaços de poder mostra 
uma anomalia grave da democracia 
representativa no Brasil. As mulheres 
estão sendo impedidas de participar 
em igualdade de condições. Desde a 
indicação dentro dos partidos, pas-
sando pela campanha eleitoral até o 
exercício do mandato funciona um 
sistema de impedimento gradativo. 

Enquanto o país por meio das lutas 
das mulheres e da sociedade em geral 
não vencer essa etapa haverá danos 
sérios na concepção de funcionamen-
to desses poderes.

Quando se candidatam a car-
gos eletivos, as mulheres estão, na 
verdade, dando o primeiro e impor-
tante passo numa batalha que tem 
se revelado bastante dif cil. As que 
conseguem sair vencedoras terão de 
conviver com outra etapa não menos 
complicada. Sobre as eleitas há uma 
pressão enorme jamais feita aos ho-
mens: não é raro que sejam classifi-
cadas, no exercício de seus mandatos, 
como sentimentais, histéricas, ner-
vosas e não competentes. Uma velha 
fórmula para enfraquecer e impedir o 
crescimento dessa presença feminina. 
E de não completar a consolidação da 
democracia no Brasil.

Fato é que as mulheres brasileiras 
têm uma longa caminhada pela frente, 
com muitos obstáculos a serem ven-
cidos, para assegurarem participação 
mais igualitária na pol tica. O desafio de 
elevar a representatividade feminina 
nos espaços de poder é um tema deba-
tido mundialmente. Nesse estudo agora 
divulgado pelo Projeto Mulheres Inspi-
radoras o Brasil ocupa a 115ª posição 
no ranking mundial de presença femi-
nina no Parlamento dentre os 138 paí-
ses analisados. Com 40% de mulheres 
chefes de família, o Brasil tem potencial 
para elevar a participação feminina 
no sistema político. O apoio partidário 
é importante, mas o que vai mesmo 
contribuir para mudar esse quadro é a 
conscientização do eleitorado. No Par-
lamento, sobretudo, o pais precisa ser 
representado como um todo. 

Nenhuma época é me-
lhor para lembrar de amor, 
do amor ensinado por Jesus, 
do que a Páscoa. Estamos na 
Semana Santa, e vão, aqui, 
alguns pronunciamentos 
do extraordinário médium 
Francisco Cândido Xavier, 
pois, é também no mês de abril, o seu ani-
versário. Chico reencarnou no dia 2 de abril 
de 1910. Portanto, há 107 anos. 

Seus pensamentos induzem a muitas 
reflexões. Procuremos, na medida do pos-
sível, seguir os seus ensinamentos. Chico 
Xavier é ainda um grande enigma. Muito 
já se se questionou sobre como pôde um 
homem humilde, de educação primária, es-
crever sobre ci ncia, filosofia, psicologia e 
religião? Sim, as mãos de Chico consegui-
ram o impossível. Ele foi, sem favor, o maior 
médium de todos os tempos. Suas milagro-
sas mãos não só escreviam, como davam 
passes aliviando as pessoas que o procura-
vam. Jamais aquelas mãos se recusaram à 
prática do bem. Jamais se tornaram  inati-
vas, ociosas, imóveis.

 Ele bem que merecia o Prêmio Nobel 
da Paz. Dele diria Einstein, com relação a 
Gandhi, o extraordinário missionário da 
Índia: “As gerações futuras não vão acredi-
tar que vivesse, aqui na Terra, um homem 
como Chico Xavier”.

Mas muita gente foge de Chico Xavier 
como o morcego foge da luz. Ele, com sua 
mediunidade divina, consolou muita gente. 

Lembrar, porém, que o pior 
medo do homem é o medo 
da verdade. Chico Xavier, 
com suas mãos milagrosas, 
provou a sobrevivência da 
alma, juntamente como os 
médiuns Divaldo Franco, 
Ivone Pereira e outros.

Vamos agora relembrar algumas péro-
las por ele psicografadas:

“É fácil evangelizar, difícil é se evan-
gelizar”

 “Acumulamos sem saber se estamos 
vivos, amanhã”

 “Eu gosto de ser médium, eu sinto pra-
zer em ser médium”

“Quem mais sofre no mundo é quem 
tem mais tempo para si mesmo”

“A verdade que fere é pior do que a 
mentira que consola”

A questão mais aflitiva para o esp rito 
no além é a consciência do tempo perdido”

“Até que os espíritos aparecessem em 
minha vida, eu me sentia muito solitário... 
Passava muitos dias sem conversar com 
ninguém. Foram os espíritos que desman-
telaram a minha vida”

“Graças a Deus não me lembro de ter 
revidado a menor ofensa das inúmeras que 
recebi”

“Mediunidade é só um contato com os 
espíritos”

“Fico triste quando alguém me ofende, 
mas com certeza, eu ficaria mais triste se 
fosse eu o ofensor”.
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A redução do número de deputados federais prevista no Projeto de Lei do Senado 315/2106, se 
aprovado em plenário, trará não somente prejuízos no que diz respeito à representatividade da 
Paraíba no Congresso – o Estado passaria a ter 10 em vez dos 12 parlamentares atuais. O presiden-
te da Assembleia Legislativa, deputado Gervásio Maia (PSB), alertou para outro aspecto que será 
altamente prejudicial à Paraíba: a perda de recursos alocados nas emendas individuais e imposi-
tivas. A lógica é simples: com menos deputados, teremos, obviamente, menos recursos destinados 
a obras no Estado. “É um prejuízo enorme para o nosso povo”, avaliou. A mesma opinião tem o 
deputado federal Damião Feliciano (foto), para quem a perda “em emendas individuais ficará em 
R$ 30 milhões por ano”, afora outros recursos. Precisamos “conter essa sangria”, afirmou. A maioria 
dos deputados da bancada paraibana acredita, contudo, que a proposta, já aprovada na Comissão 
de Constituição e Justiça do Senado, não será aprovada no plenário da Câmara dos Deputados.    
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O governador Ricardo Coutinho se reunirá, em grande festa, às lideranças e à população da região para recepcionar as águas

Transposição: Governo vai 
receber água em Boqueirão 

O Governo do Estado 
está se preparando para 
recepcionar a chegada das 
águas da Transposição do 
Rio São Francisco à Barra-
gem de Boqueirão. A Secreta-
ria de Estado da Infraestru-
tura, dos Recursos Hídricos, 
do Meio Ambiente e da Ciên-
cia e Tecnologia (Seirhmact) 
está monitorando o percurso 
das águas, que já estão no 
município de Caraúbas. O go-
vernador Ricardo Coutinho 
se reunirá, em grande festa, 
às lideranças e à população 
da região para abraçar a che-
gada das águas.

As águas da Transposi-
ção do Rio São Francisco che-
garam à Paraíba no início de 
março e agora seguem pelo 
Rio Paraíba passando pela 
Barragem Camalaú até che-
gar em Boqueirão, um trajeto 
de aproximadamente 130km. 
Com a chegada das águas à 
Barragem de Boqueirão, o 
qual se encontra com ape-
nas 3,1% da sua capacidade 
de acumulação, as águas do 

elho Chico já beneficiarão 
cerca de 716 mil habitan-
tes, em um total de 18 mu-
nicípios, destacando-se a 
segunda maior cidade da 
Paraíba, Campina Grande, 
que assim terá resolvida a 
sua crise hídrica. 

Os demais municípios 
são: Barra de Santana, Catu-
rité, Queimadas, Pocinhos, 
Lagoa Seca, Matinhas, São 
Sebastião de Lagoa de Roça, 
Alagoa Nova, Boqueirão, Boa 
Vista, Soledade, Juazeirinho, 
Cubati, Pedra Lavrada, Olive-
dos, Seridó, Cabaceiras. As águas da Transposição que entraram na Paraíba pela cidade de Monteiro estão percorrendo 130km pelo leito do Rio Paraíba e chegarão à barragem de Boqueirão nos próximos dias

Foto: Divulgação

Princesa ganha sistema 
de abastecimento hoje

O governador Ricardo Cou-
tinho entrega, nesta terça-feira 
(11), a ampliação do sistema de 
abastecimento d’água da cidade 
de Princesa Isabel. O Governo 
do Estado, através da Secretaria 
de Estado de Infraestrutura, Re-
cursos Hídricos, Meio ambiente 
e Ciência e Tecnologia, inves-
tiu mais de R$8 milhões para a 
construção do sistema. 

A cidade de Princesa Isa-
bel possuía uma rede de abas-
tecimento deficiente e que não 
atendia à demanda do municí-
pio, por isso foi necessária a ex-
pansão da rede e substituição 
de grande parte da tubulação 
composta por tubos de cimen-
to amianto, não utilizados mais 
hoje. Cerca de 30 mil habitan-
tes serão beneficiados com o 
sistema de abastecimento de 
Princesa Isabel.

O projeto de ampliação da 
rede do município compõe-se 
de aproximadamente 10km 
de adutora de água bruta e 
adutora de água tratada, nova 
estação de tratamento, nova 
estação elevatória, reservató-
rio apoiado capacidade para 
500 mil litros de água, além de 
instalação de hidrômetros re-
sidenciais. A vazão do sistema 
é de 35 litros por segundo de 
água tratada.

De acordo com o secre-
tário de Estado da Infraestru-
tura, Recursos Hídricos, Meio 
Ambiente, Ciência e Tecno-
logia, João Azevedo, a meta é 
levar água para todos os parai-
banos. “Este governo montou 

um programa muito grande de 
adutoras. Mais de 1.027 km de 
adutoras estão sendo implan-
tados no Estado e estamos to-
talmente engajados na missão 
de levar água para quem ne-
cessita”, ressaltou.

Já o secretário executivo 
de Infraestrutura e Recursos 
Hídricos, Deusdete Queiroga, 
destaca que a adutora foi uma 
demanda do Orçamento De-
mocrático Estadual. “A adutora 
de Princesa Isabel era uma das 
maiores demandas do ODE. 
Desde 2011, os moradores da 
cidade cobravam por abaste-
cimento de água e agora, mais 
uma vez, estamos atendendo 
ao pedido do povo através des-
sa ferramenta de extrema im-
portância que é o Orçamento 
Democrático Estadual.

Paralelamente a essas 
obras, o Governo do Estado 
solicitou, e conseguiu, junto ao 
Ministério da Integração Na-
cional a realização de um ramal 
da adutora do Pajeú, partindo 
do município de Flores (PE) 
para atendimento imediato à 
população de Princesa Isabel. 
Essas obras foram concluídas 
recentemente e o município foi 
o primeiro da Paraíba, de fato, 
a receber as águas do Rio São 
Francisco. Convém ressaltar 
que, devido a estiagem que o 
Semiárido nordestino atra-
vessa, o Açude Jatobá secou 
totalmente e a cidade era abas-
tecida através de carros-pipa. 
Assim, a cidade já não padece 
desse problema.

Ricardo Coutinho diz que ODE 
criou um poder popular na PB 

O governador Ricardo 
Coutinho abriu, na noite da 
última sexta-feira, (7), na 
cidade de Cajazeiras – sede 
da 9ª Região Geoadministra-
tiva –, o ciclo 2017 de audi-
ências públicas regionais do 
Orçamento Democrático Es-
tadual. Na plenária, o gover-
nador fez entrega de equipa-
mentos, prestou contas das 
ações na região, e a popula-
ção elegeu as três priorida-
des de investimentos para 
o próximo ano. A audiência 
de Cajazeiras contou com a 
participação de mais de 2 
mil pessoas e foi realizada 
no Ginásio da Escola Estadu-
al Dom Moisés, localizada no 
Centro da cidade.

Educação, infraestru-
tura e estradas de rodagem 
foram as áreas mais votadas 
nessa primeira plenária. A 
indicação das três áreas de 
investimentos foi feita por 
meio do credenciamento 
eletrônico, no qual cada pes-
soa pôde apontar quais as 
obras, ações e/ou serviços 
almejados para a região.

O governador Ricardo 
Coutinho abriu a plenária 
ressaltando a importância 
do Orçamento Democrático 
na Paraíba e destacando que 
é o único Estado do país que 
adota esse tipo de compor-
tamento para se construir o 
orçamento estadual. “A Pa-
raíba passou a ter um pro-

cesso contínuo de inversão 
de prioridades, quando se 
passou a olhar para os mu-
nicípios mais esquecidos 
anteriormente. Nós cons-
truímos um poder popular e 
sozinho jamais teria conse-
guido fazer isso. Foi o Orça-
mento Democrático, com a 
força do povo, que construiu 
esse processo fazendo com 
que a Paraíba seja mais justa 
do que era anteriormente”, 
disse o governador, saudan-
do os conselheiros do ODE 
presentes na plenária.

Ricardo também apre-
sentou o estudo de análise 
de indicadores, divulgado 
recentemente pela Federa-
ção das Indústrias do Esta-
do do Rio de Janeiro (Fir-
jan), colocando a Paraíba 
entre os sete melhores esta-
dos em situação fiscal. To-

dos se lembram da situação 
financeira em que essa ges-
tão encontrou ao assumir o 
governo em 2011, onde ha-
via problemas em pratica-
mente todas as áreas. Esse 
índice colocou a Paraíba em 
7º melhor lugar, em direcio-
nar os gastos públicos do 
Brasil, entre os 27 estados. 
Somos também o 6º Estado 
no país em que melhor se 
investe nas obras em ações, 
e o 13º melhor em despesas 
de pessoal. Entre os nove 
melhores, na análise geral, 
quatro estão no Nordeste. 
O Nordeste soube fazer o 
dever de casa e avançou e 
como melhor gestão para a 
população”, ressaltou o go-
vernador. 

Para a região de Caja-
zeiras, Ricardo fez a entrega 
simbólica de nove ônibus es-

Orçamento Democrático 2017 foi lançado no final de semana em Cajazeiras

Foto: Junior Fernandes
colares; 276 computadores; 
12 laboratórios de ciências; 
equipamentos para o 5º Ba-
talhão da Polícia Militar e a 
reforma da Escola Estadual 
Elaine Soares Brasileiro.

Por meio do Pacto So-
cial, o governador firmou 
convênio com as prefeitu-
ras de Bernadino Batista, 
Bonito de Santa Fé, Cacho-
eira dos Índios, Carrapatei-
ra, Joca Claudino, Poço de 
José de Moura, Santa He-
lena, São José de Piranhas, 
Triunfo, Bom Jesus, Caja-
zeiras, Monte Horebe, Poço 
Dantas e Uiraúna. Também 
destinou recursos na or-
dem de R$ 1,302 milhão, 
para concessões de créditos 
produtivos orientados para 
o Empreender PB. Todos os 
investimentos somam um mon-
tante de mais de R$ 5 milhões 
para a região de Cajazeiras.

Etvaldo Sores, da cidade 
de São João do Rio do Peixe, 
participou da plenária e fez 
a reivindicação em prol da 
comunidade que reside “Nós 
desejamos que o Governo 
possa reformar a Escola Es-
tadual Ministro José Amé-
rico de Almeida, da nossa 
cidade, além de reivindicar-
mos a liberação de verbas 
para o hospital municipal da 
cidade e o recapeamento da 
PB 393, que liga São João do 
Rio do Peixe a Cajazeiras”, 
solicitou o popular.
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Wystefan Souza do Nascimento e mais duas pessoas envolvidas foram presos em operação conjunta da PM e Civil em JP 

Homem suspeito do golpe 
do depósito falso é preso

Uma operação conjunta 
da Polícia Civil, por meio da 
Delegacia de Defraudações e 
Falsificações (DDF) de João 
Pessoa e policiais militares 
da 1ª Companhia, realizada 
na tarde de ontem, resultou 
na prisão de Wystefan Souza 
do Nascimento, 27 anos, e na 
identificação de mais outras 
duas pessoas, suspeitas de 
envolvimento na prática do 
golpe do depósito falso.

“Os suspeitos entraram 
em contato com uma empre-
sa do Estado de São Paulo, 
convencendo um funcionário 
de que havia feito um depósi-
to bancário “por engano”, no 
valor de R$ 64 mil. Para que 
o funcionário não descon-
fiasse, eles apresentaram um 
falso comprovante dos valo-
res informados e solicitaram 
que a empresa devolvesse na 
conta bancária deles o valor 
depositado. Eles deram o nú-
mero de uma conta na agên-
cia Parque Solon de Lucena, 
do Banco do Brasil, na capi-
tal”, disse o delegado da DDF, 
Lucas Sá.

Assim que a empresa 
transferiu o valor, o crime 

foi descoberto pelo setor de 
fraudes do banco. Os funcio-
nários identificaram que os 
valores foram transferidos 
imediatamente da conta do 
primeiro suspeito para Wys-
tefan. Ele conseguiu sacar a 
quantia de R$ 10 mil e estava 
transferindo R$ 19 mil para 
diversas contas bancárias. 
Enquanto ele fazia a transa-
ção, a Polícia Militar foi acio-
nada para realizar a prisão 
do suspeito, que foi encami-
nhado para Delegacia de De-
fraudações e Falsificações.

Durante o depoimento, 
os policiais da DDF conse-
guiram identificar mais dois 
suspeitos de integrar o gru-
po criminoso. Mesmo estan-
do foragidos, eles foram indi-
ciados pelos mesmos crimes 
que Wystefan, estelionato e 
associação criminosa. O de-
legado Lucas Sá pede para 
que as vítimas destes suspei-
tos procurem a Delegacia na 
Central de Polícia, no Geisel, 
ou ligue para o telefone 197 
Disque Denúncia da Secreta-
ria de Estado da Segurança e 
da Defesa Social. Não precisa 
se identificar.

Foto: Secom-PB

Wellton Máximo
Da Agência Brasil

Daniel Isaia 
Da Agência Brasil

Da Agência Brasil

A polícia pede que as vítimas de Wystefan Souza do Nascimento procurem a Central de Polícia, no Geisel, ou liguem para 197

O presidente do 
Tribunal Regional Fede-
ral da 2ª Região (TRF2), 
desembargador André 
Fontes, anunciou oficial-
mente ontem o reforço 
à segurança do juiz Mar-
celo Bretas, da 7ª Vara 
Federal Criminal, que 
está à frente da Opera-
ção Lava Jato no Rio de 
Janeiro. O juiz também 
é responsável pela prisão 
do ex-governador Sérgio 
Cabral, da ex-primeira-
dama Adriana Ancelmo, 
e de outras pessoas rela-
cionadas à gestão ante-
rior do governo estadual.

Fontes esteve na 
tarde de ontem no pré-
dio da Justiça Federal, 
em visita oficial a Bretas, 
quando fez um pronun-
ciamento à imprensa, ra-
tificando o apoio ao juiz, 
que demonstrou temer 
por sua segurança.

“O Tribunal Regio-
nal Federal está atento 
à situação do juiz Bretas. 
Este talvez seja o maior 
desafio que o tribunal 
enfrente hoje. Eu vim 
aqui dizer a todos que a 
preocupação que paira 
sobre o juiz é preocupa-
ção também do tribunal. 
Eu vim deixar claro a 
minha solidariedade e 
preocupação diante de 
desafios e ameaças à fi-
gura do juiz”, disse o pre-
sidente do TRF.

Lava Jato: 
juiz no 
Rio pronto 
para atuar

Vladimir Platonow
Da Agência Brasil

 

A 18 dias do fim do pra-
zo, pouco mais de um terço 
dos contribuintes acertou as 
contas com o Leão. Segundo 
balanço divulgado pela Re-
ceita Federal, 10.002.889 
declarações do Imposto de 
Renda Pessoa Física 2017 
foram recebidas até ontem. 
O número equivale a 35,3% 
do total de 28,3 milhões de 
documentos esperados.

O prazo de entrega co-
meçou em 2 de março e vai 
até as 23h59 do dia 28 des-
te mês. O programa gerador 
da declaração está disponí-
vel no site da Receita Fede-
ral. A declaração do Imposto 
de Renda é obrigatória para 
quem recebeu rendimentos 
tributáveis superiores a 
R$ 28.559,70 no ano passado.

Também deve declarar 
o Imposto de Renda quem 
recebeu rendimentos isen-
tos, não tributáveis ou tri-
butados exclusivamente na 
fonte, cuja soma foi superior 
a R$ 40 mil; quem obteve, 
em qualquer mês de 2016, 

ganho de capital na aliena-
ção de bens ou direitos su-
jeito à incidência do impos-
to ou realizou operações em 
bolsas de valores, de merca-
dorias e de futuros.

Quando se trata de 
atividade rural, é obrigado 
a declarar o contribuinte 
com renda bruta superior 
a R$ 142.798,50; quem pre-
tende compensar prejuízos 
do ano-calendário 2016 
ou posteriores ou quem 
teve, em 31 de dezembro 
do ano passado, a posse ou 
propriedade de bens ou di-
reitos, inclusive terra nua, 
com valor total superior a 
R$ 300 mil.

Mudanças

Neste ano, a declaração 
do Imposto de Renda teve 
uma série de mudanças. As 
principais são a redução da 
idade mínima, de 14 para 
12 anos, na apresentação 
do CPF de dependentes e 
a incorporação do Receita-
net, programa usado para 
transmitir a declaração, ao 
programa gerador do docu-
mento.

No mês de março, mais 
três empresas, duas em São 
Paulo e uma no Paraná, ade-
riram ao Programa Seguro- 
Emprego (PSE) para evitar a 
demissão de trabalhadores. Se-
gundo balanço do Ministério do 
Trabalho, desde dezembro, quan-
do o programa foi anunciado pelo 
presidente Michel Temer, sete 
companhias assinaram acordo.

De acordo com o MT, mais 
de 2,2 mil trabalhadores que 
poderiam ser demitidos man-
tiveram seus empregos após as 
empresas aderirem ao progra-
ma.

Assinaram o PSE no mês 
passado a Atlas Copco Cons-
truction Technique Brasil, de 
Sorocaba, a PS Logística e Pro-
moções Armazéns Gerais, de 
Barueri, e a SAS Automotive do 
Brasil, de São José dos Pinhais, 
no Paraná.

Quase 2 mil crianças 
ficaram sem aula ontem 
nas comunidades Lins de 
Vasconcelos, Camarista 
Méier, São João e Maca-
cos, na Zona Norte do Rio 
de Janeiro, devido a uma 
operação das unidades de 
elite da Polícia Militar para 
prender os suspeitos de 
matar o soldado Anderson 
de Azevedo Marques, 31 
anos, no domingo (9).

O PM foi morto no 
bairro do Engenho Novo, 
nas proximidades dos 
morros onde houve a 
operação policial, duran-
te uma abordagem a dois 
homens que estavam de 
moto. Houve troca de tiros 
e o soldado morreu ao che-
gar ao hospital. Um dos ho-
mens da moto e duas pes-
soas que passavam pelo 
local na hora do tiroteio 
também ficaram feridas. 

Todos foram levados para 
o Hospital Municipal Sal-
gado Filho, no Méier.

Na ação de ontem, seis 
pessoas foram presas. A 
PM apreendeu uma pis-
tola automática, uma gra-
nada e drogas. De acordo 
com a Secretaria Muni-
cipal de Educação, duas 
escolas, quatro creches 
e um Espaço de Desen-
volvimento Infantil (EDI) 
não funcionaram por me-
dida de segurança, dei-
xando 1.911 estudantes 
sem aula. 

Anderson Marques foi 
enterrado ontem à tarde no 
Cemitério Parque Jardim 
da Saudade, Zona Norte, na 
ala destinada aos policiais 
militares. O policial estava 
na corporação há três anos. 
Do início do ano até agora, 
51 policiais militares do 
Rio de Janeiro morreram: 
11 reformados e 40 da ati-
va – 11 em serviço e 29 em 
dias de folga.

Mais de 10 milhões 
fizeram a declaração

Seguro-Emprego evita 
mais de 2,2 mil demissões

Morte de PM deixa 2 
mil crianças sem aula

Imposto de Renda Votação de projeto sobre dívida 
dos estados é adiada para hoje

Chuva desabriga mais 
de 100 famílias no RS

Devido ao baixo quórum, 
o presidente da Câmara dos 
Deputados, Rodrigo Maia, en-
cerrou a sessão extraordiná-
ria na qual seria analisado o 
Projeto de Lei Complementar 
(PLP) 343/17, do Poder Exe-
cutivo, que propõe um regime 
de recuperação fiscal para os 
estados em situação de cala-
midade fiscal.

Até o momento do en-
cerramento da sessão, 337 
deputados haviam registrado 
sua presença no painel ele-
trônico, quórum considerado 

baixo para uma matéria que 
exige 257 votos favoráveis 
para aprovação. A matéria foi 
transferida para hoje, às 9 ho-
ras.

Maia disse que os depu-
tados faltantes terão o dia des-
contado. “Uma matéria como 
essa não podemos contar com 
um quórum baixo. Aqueles 
que não registraram presença 
terão efeito administrativo na 
sua presença para que os que 
estavam aqui não sejam preju-
dicados por terem cumprido 
com sua obrigação”, afirmou. 

A análise do projeto que 
cria um regime especial para 

estados com dívida elevada 
(PLP 343/17) começou com 
obstrução. A proposta per-
mite que os estados nessa si-
tuação – caso atual de Rio de 
Janeiro, Minas Gerais e Rio 
Grande do Sul – deixem de 
pagar as dívidas com a União 
por até seis anos, desde que 
se comprometam a sanear as 
contas, privatizar empresas, 
controlar os gastos, congelar 
salários e outras medidas de 
recuperação fiscal.

O líder do Psol, deputado 
Glauber Braga (RJ), disse que 
o partido iria persistir na obs-
trução.

Mais de 100  famílias 
tiveram que deixar suas 
casas no último fim de se-
mana, na cidade de Santa 
Rosa, no Noroeste do Rio 
Grande do Sul. O municí-
pio foi atingido por fortes 
chuvas que provocaram 
alagamentos em vários 
bairros e na zona rural, 
na madrugada de sábado 
para domingo.

Segundo a Prefeitura 
de Santa Rosa, o volume 
de precipitação foi de 207 
milímetros de chuva em 
um período de apenas 18 
horas. A maior parte dos 
casos foi registrada às 2h 
e às 4h da madrugada de 
domingo, período em que 
a chuva caiu com mais in-
tensidade.

“Algumas casas fica-
ram com água na metade 
da parede, com todos os 
móveis, mantimentos e 
eletrodomésticos inutili-
zados. Em poucos minu-

tos, alagou tudo; não teve 
como as pessoas retira-
rem tudo”, disse a secre-
tária de Desenvolvimento 
Social do município, Ivete 
Corrêa. A prefeitura che-
gou a oferecer o Centro 
de Eventos da cidade para 
abrigar as famílias atingi-
das, mas, segundo Ivete, 
elas preferiram ficar em 
casas de parentes e amigos 
até recuperar suas casas.

O volume de chuva 
também provocou en-
chente nos rios Pesse-
gueiro e Pessegueirinho, 
que passam por Santa 
Rosa. Parte das famílias 
atingidas morava em ca-
sas às margens dos cur-
sos d’água. Segundo a se-
cretária, quatro pontes de 
escoamento de safra na 
zona rural do município 
foram arrancadas pela 
correnteza provocada pe-
las chuvas.

A Defesa Civil de San-
ta Rosa ainda avalia os 
estragos para estimar o 
prejuízo.

Douglas Corrêa 
Da Agência Brasil

Da Agência Câmara
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Rede de Cardiologia Pediátrica e Paraíba Unida pela Paz concorrem ao Prêmio do Serviço Público das Nações Unidas

ONU seleciona projetos da 
PB para concorrer a prêmio

Dois projetos desenvolvi-
dos pelo Governo da Paraíba 
– Rede de Cardiologia Pediá-
trica e Paraíba Unida pela Paz 
– foram selecionados para 
concorrer ao Prêmio do Ser-
viço Público das Nações Uni-
das 2017 (UNPSA), conside-
rado o maior reconhecimento 
internacional para excelência 
na área do serviço público. A 
ONU premia as realizações 
criativas e contribuições de 
instituições de serviço públi-
co que levam a uma adminis-
tração p blica mais eficien-
te, inovadora e sensível em 
países em todo o mundo. Os 
vencedores serão conhecidos 
durante o Fórum do Serviço 
Público da ONU, que será rea-
lizado de 22 a 23 de junho, em 
Haia, na Holanda.

Lançado em 2003 para 
promover e apoiar inovações 
na prestação de serviços pú-
blicos em todo o mundo, o 
UNPSA foi revisto em 2016 e 
alinhado com a Agenda 2030 
para o Desenvolvimento Sus-
tentável e com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS); e em 2017 a Organiza-
ção das Nações Unidas abriu 
candidaturas para premiação 
de excelência no serviço pú-
blico em nível global.

O UNPSA 2017 tem as se-
guintes categorias, segundo a 
ONU: (1) Alcance dos mais 
pobres e mais vulneráveis 
através de serviços inclusivos 
e participação; (2) Promoção 
da transparência, responsa-
bilização e integridade no 
serviço público; (3) Inovação 
e excelência na prestação de 
serviços de saúde.

A Rede de Cardiologia 
Pediátrica da Paraíba é fru-
to de uma parceria entre o 
Governo do Estado e a Orga-
nização Não Governamental 
Círculo do Coração. Em outu-
bro do ano passado, comple-
tou cinco anos de atuação na 
Paraíba, com 147 mil crianças 
cadastradas, 12 mil consultas, 
11 mil ecocardiogramas, 138 
mil oximetrias, 532 cirurgias 
card acas, 1.  profissionais 
capacitados e 2 mil cardiopa-
tias detectadas.

Quando foi implantado, 
o serviço atuava apenas na 

capacitação dos profissionais, 
visando o diagnóstico e trata-
mento das doenças cardíacas 
em crianças. Mas em 2013, a 
RCP ampliou o atendimen-
to, com a criação da Carava-
na do Coração, com equipe 
multiprofissional (médicos, 
enfermeiros, psicólogos, as-
sistentes sociais, professores 
e estudantes universitários) 
percorrendo várias cidades 
do interior da Paraíba, levan-
do atendimento, realização 
de exames, arte e cultura e a 
capacitação dos profissionais 
de saúde.

A quarta edição da Cara-
vana do Coração, em julho do 
ano passado, registrou, em 13 
dias, 10.793 procedimentos, 
beneficiando 1.9 8 pacientes 
(1.349 crianças, 241 gestan-
tes e 318 adultos), de 176 
municípios. As cidades polos 
contempladas foram: Mon-
teiro, Princesa Isabel, Itapo-
ranga, Cajazeiras, Sousa, Ca-
tolé do Rocha, Pombal, Patos, 
Picuí, Esperança, Guarabira, 
Mamanguape e Itabaiana.

Paraíba Unida pela Paz

O projeto tem como prin-
cipal foco promover a paz 
social, por meio de um mo-
delo de gestão em segurança 
pública adotado no Estado 
que aposta na participação de 
toda a sociedade no processo 
de redução da criminalidade, 
principalmente os homicí-
dios. Vale salientar que a Pa-
raíba foi o único Estado da Fe-
deração a registrar cinco anos 
consecutivos de redução de 
homicídios.

Desde sua implantação, 
as ações desenvolvidas pelo 
programa contribuíram para 
a Paraíba  sair de 1.542 Cri-
mes Violentos Letais Inten-
cionais (CVLI), em 2011, para 
1.322 em 2016, reduzindo a 
taxa de assassinatos por 100 
mil habitantes de 44,3 para 
33,1, o que representa uma 
queda global de 25,4%.

 O ano de 2016 fechou 
com redução de 12% dos as-
sassinatos em relação a 2015. 
Em 12 meses foram contabi-
lizados 1.322 casos de CVLI, 
enquanto em 2015 foram 
1.502 ocorrências do tipo.

Geração de renda

Ricardo visita padaria comunitária com 
sistema de energia solar em Pombal

O governador Ricardo 
Coutinho visitou, no sábado 
(8), a Padaria Comunitária de 
Várzea Comprida dos Olivei-
ras, em Pombal, que surgiu 
em 2015 a partir da iniciati-
va de um grupo de mulheres 
que se uniram para fazer bo-
los com o objetivo de comple-
mentar a renda familiar. Por 
meio do Projeto Cooperar, 
do Governo do Estado, elas 
conseguiram R$ 100 mil de 
investimento revertidos na 
aquisição de equipamentos 
e um ve culo para a panifica-
dora.

A sede foi conseguida 
por meio do Programa de 
Ação Social de Políticas Pú-
blicas (Paspp), que elaborou 
um projeto para conseguir re-
cursos da fundação interna-
cional Populorum Progressio, 
que viabilizou a estrutura da 
Padaria Comunitária. As tra-
balhadoras receberam quali-
ficação e atualmente produ-
zem diversos tipos de bolos, 

pães, bolachas, biscoitos e 
torradas.

O governador visitou 
as dependências da Padaria 
Comunitária, provou os ali-
mentos produzidos no local e 
comentou que a ação faz par-
te do processo de empode-
ramento das mulheres. “Este 
é um exemplo de que com 
organização, vontade e in-
centivos é possível construir 
boas alternativas de renda. 
Essa padaria contou com in-
vestimentos do Governo do 
Estado, da prefeitura e outras 
instituições. O trabalho está 
sendo bem desenvolvido e 
esperamos que gere cada vez 
mais renda para estas mulhe-
res e suas famílias”, disse Ri-
cardo Coutinho. 

A Padaria Comunitária 
de Várzea Comprida dos Oli-
veiras também se destaca 
pela utilização de placas de 
Energia Solar no local. O Co-
mitê de Energia Renovável 
do Semiárido, junto ao Fundo 

Socioambiental “Casa Inves-
tindo em Cuidar” e o Fundo 
Socio ambiental da Caixa Eco-
nômica, conseguiu recursos 
para implementar esse proje-
to de Energia Solar que, desde 
o ano passado, consegue ser 
autossustentável.

A presidente da Asso-
ciação Comunitária Rural de 
Várzea Comprida dos Olivei-
ras, Maria Solange de Olivei-
ra, contou que no começo 
as mulheres vendiam bolos 
em suas próprias casas, mas 
após a criação da associação 
elas pensaram em algo que as 
unisse para conseguir produ-
zir mais. “Tiramos essas mu-
lheres da produção em casa e 
fomos trabalhar juntas, dessa 
forma, começamos a trilhar 
uma vida nova. Conseguimos 
muita ajuda e hoje temos nos-
so trabalho na comunidade, 
inclusive com energia solar. 
Esse tipo de energia traz mui-
ta economia para nossa sede 
e está dando muito certo. So-

mos 21 mulheres guerreiras e 
que lutam para ter um futuro 
melhor por meio do nossa 
produção”, falou.

“Desde pequeno, moro 
aqui e não esperava que as 
mulheres fossem se unir e fa-
zer essa padaria. Ficou muito 
legal, porque nós compramos 
o bolo e o pão feito na hora, 
elas ainda entregam em casa 
se for preciso. Elas têm uma 
renda e ainda facilitam a vida 
dos moradores”, comentou o 
aposentado Lourenço Freire.

A agente comunitária 
Rosicleide Formiga ressaltou 
que o grupo é bem organi-
zado e tem tudo para cres-
cer. “É muito bom ver essas 
mulheres se desenvolvendo 
e podendo ter uma renda a 
mais para ajudar suas famí-
lias. Elas são dedicadas, fa-
zem produtos de qualidade e 
acredito que no futuro, com 
os incentivos do Governo e 
associações, vão crescer mais 
ainda”, pontuou. 

Feira de negócios terá quatro edições 
O Governo do Estado, por 

meio do Empreender-PB, rea-
lizará este ano quatro edições 
da Feira de Negócios e Em-
preendedorismo da Paraíba 
(Fenemp). De acordo com a 
secretária de Estado das Finan-
ças e gestora do Empreender, 
Amanda Araújo Rodrigues, as 
feiras ocorrerão nos municí-
pios de João Pessoa, São Bento, 
Bananeiras e Monteiro, respec-
tivamente nos meses de julho, 
setembro, outubro e dezembro.

A primeira edição será re-
alizada em João Pessoa, de 28 
a 30 de julho, na Praça do Povo 
do Espaço Cultural. Amanda 
Araújo Rodrigues explica que 
a Fenemp tem como objetivo 
disseminar, de forma gratuita, a 
cultura empreendedora na po-
pulação regional, interagindo 

novos empreendedores aos já 
operantes, expondo os princi-
pais pontos para o desenvolvi-
mento de novos investimentos 
no Estado, além de atividades 
educativas que viabilizarão um 
crescimento sólido, diretamen-
te para comunidade presente. 

“Nossa feira objetiva em 
dois pontos principais: primei-
ro, demonstrar os casos de su-
cesso dos tomadores finais de 
recursos do Programa Empre-
ender-PB, bem como estimu-
lar o empreendedorismo e, em 
segundo, dar foco no mercado, 
pois sem mercado, o trabalho 
de fortalecer e incentivar os pe-
quenos negócios perde o senti-
do. Esse é o objetivo geral”.

Público-alvo

O evento é direcionado a 

pessoas interessadas em iniciar 
ou incrementar seu próprio 
negócio, potenciais empre-
endedores, empresários inte-
ressados em diversificar suas 
atividades, renovar ou ampliar 
seus empreendimentos, pro-
fissionais em busca de novas 
oportunidades de negócios e 
parcerias, comunidade acadê-
mica, investidores, associações 
e/ou cooperativas de produção, 
além do Poder Público.

Com a previsão de rece-
ber mais de 2.500 visitantes 
durante os três dias do evento, 
a Fenemp proporcionará aos 
expositores e visitantes: pales-
tras, consultorias, informações 
sobre novidades de mercado, 
ajuda de como se tornar um 
Microempreendedor Individu-
al-MEI, além de informações 

sobre produtos e serviços ofe-
recidos pelo Programa Empre-
ender-PB.

Constam das atividades 
palestras sobre: A importân-
cia da formalidade; Motivação 
para empreender; Planejamen-
to: como planejar suar empre-
sa; Gestão empreendedora: O 
caminho para desenvolvimen-
to (Magna); Características de 
um empreendedor de sucesso 
(Magna); O poder das mídias 
digitais na divulgação do seu 
produto  além das oficinas 
Beleza Empreendedora; Agri-
cultura Familiar; Técnicas Ar-
tesanais  Oficina Tecnol gica  
e apresentações culturais do 
projeto Prima; Trio pé de serra; 
e Empreender Cultual.

As feiras terão ainda ativi-
dades diversas, como o Prêmio 

Empreender Revelação. O co-
mitê organizador da Fenemp 
vai promover uma série de pre-
miações voltadas a empreende-
dores, empresas, associações e 
administrações públicas, nas  
categorias Jovem Empreende-
dor; Projeto Inovador; Mulher 
Empreendedora; Cidade Em-
preendedora; Empreendedo-
rismo Solidário.

Estrutura

A Fenemp está projeta-
da para o desenvolvimento 
de ações que conduzam seus 
participantes a um resultado 
satisfatório em suas participa-
ções. Com foco nos expositores, 
dará suporte com: estandes, 
cenografia (expondo as ações 
desenvolvidas pelo programa 
Empreender PB), internet, som, 

iluminação e comunicação vi-
sual. Já ao apoio na permanên-
cia do evento o comitê organi-
zador ficará responsável por 
fornecer transporte para a co-
missão organizadora do even-
to, alimentação aos expositores 
cadastrados, além de dispor a 
limpeza e segurança ao evento.

Em São Bento, a Fenemp 
será realizada no Shopping das 
Redes no período de 6 a 9 de 
setembro e dentro desta feira 
promovida pelo Governo do 
Estado será realizada a 1ª Ex-
potextil, uma promoção da Pre-
feitura Municipal.

Em Bananeiras, o evento 
será de 27 a 29 de outubro, em 
local a ser definido. Já em Mon-
teiro, de 1 a 3 de dezembro, 
também em local ainda a ser 
definido. 

Governador viu de perto a produção das mulheres, que conseguiram investimentos, por meio do Projeto Cooperar, para adquirir equipamentos

Fotos: Francisco França
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Dados sobre veículos envolvidos em crimes podem ser encaminhados à Polícia Civil, que assegura o sigilo de identidade

Polícia disponibiliza o 197 para
receber denúncias de acidentes

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

COORDENADA
FECHAMENTO PROGRAMADO DE PISTA –

Policial militar exibe caranguejos apreendidos em armadilhas numa operação  realizada nesse final de semana

Foto: Wagner Varela - Assessoria da PM

Denúncias encaminha-
das pela população à Polícia 
Civil também podem ajudar 
a esclarecer crimes de trân-
sito. É o que garante o dele-
gado Alberto Jorge, da de-
legacia especializada nesse 
tipo de investigação em João 
Pessoa. Segundo ele, geral-
mente, casos de lesão corpo-
ral decorrentes de atropela-
mentos e colisão envolvendo 
carros, caminhões e princi-
palmente motocicletas são 
puníveis penalmente quando 
há representação, mas mui-
tas vezes não há registros 
sobre os veículos envolvidos. 

“O que acontece é que a 
vítima, muitas vezes debili-
tada, não consegue anotar a 

placa, razão pela qual o 197 
se torna um canal importante 
para que essas informações 
cheguem à Polícia Civil, para 
que haja a responsabiliza-
ção devida.  preciso que fi-
que claro que ocorrências de 
trânsito não são apenas aque-
las que dizem respeito a segu-
ro de danos pessoais: DPVAT”, 
explicou o delegado da espe-
cializada em Acidentes de Ve-
ículos (DEAV) da capital. 

De acordo com levanta-
mento realizado pelo cartó-
rio da delegacia, as princi-
pais ocorrências envolvendo 
veículos são homicídios, le-
sões corporais, omissão de 
socorro, condução de veículo 
sem habilitação, entrega de 

direção de veículo automo-
tor a pessoa não habilitada 
e participação, na direção 
de veículo automotor, em via 
pública, de corrida, disputa 
ou competição automobilís-
tica não autorizada por auto-
ridade competente. 

Os dados sobre veícu-
los envolvidos em qualquer 
desses crimes podem ser 
encaminhados ao Disque De-
núncia por meio do 197, ser-
viço gratuito da Secretaria da 
Segurança e da Defesa Social 
(Sesds), que garante o sigi-
lo da identidade do denun-
ciante, que ainda recebe um 
número de protocolo para 
acompanhar o andamento 
das investigações.

A Operação Lei Seca vai 
ser intensificada para a Se-
mana Santa a partir de ama-
nhã, sendo prolongada até o 
Domingo de Páscoa (16) na 
Região Metropolitana de João 
Pessoa. O Departamento Esta-
dual de Trânsito (Detran-PB) 
vai contar com 60 agentes atu-
ando em parceria com o Bata-
lhão de Policiamento de Trân-
sito (BPTran), que já atua no 
combate à alcoolemia junto às 
equipes da Lei Seca no Estado.

Segundo o coordenador 
da Lei Seca, capitão Manfre-
do Rosenstock, as equipes da 
Operação Semana Santa vão 
contar, a partir de amanhã, 
com novos equipamentos uti-
lizados na sinalização, com o 
propósito de oferecer mais se-

gurança aos agentes de trânsi-
to, bem como uma fiscalização 
com maior visibilidade aos 
condutores dos veículos.

No ano passado, foram 
notificados 9 motoristas 
conduzindo sob efeito de ál-
cool durante ações realizadas 
no feriadão da Semana Santa, 
na Região Metropolitana. De 
acordo com o Detran-PB, cin-
co condutores foram levados à 
delegacia por consumo exces-
sivo de bebida alcoólica, carac-
terizando crime de trânsito.

Ao todo, as equipes do De-
tran realizaram 7 1 testes de 
bafômetro, sendo apreendidas 

3 Carteiras acionais de a-
bilitação (CNHs), além de 20 
veículos. O órgão ainda autuou 
72 motoristas por diversas in-
frações cometidas contra o Có-
digo Brasileiro de Trânsito.

Proprietários de veícu-

los flagrados sob condução de 
motorista alcoolizado devem 
pagar multa de R  1.91 ,  e o 
condutor responderá processo 
administrativo para a cassação 
da CNH por um ano. Em caso 
de reincidência, o dono do veí-
culo pagará multa de R  3.8  
e o condutor responderá ao 
processo administrativo para a 
cassação da CNH pelo período 
de dois anos.

Fim de semana

O Detran PB notificou 37 
condutores de veículos por 
dirigir sob efeito de álcool, em 
João Pessoa, durante a Ope-
ração Lei Seca realizada de  
quinta-feira (6) a domingo (9).  
A atividade contou com a par-
ceria do BPTran. As ações ain-
da resultaram na apreensão de 
32 C s e na remoção de 13 
veículos ao pátio do Detran.

Operação Lei Seca vai atuar 
durante toda a Semana Santa

PRF recupera caminhão com 
carga roubada na BR-104

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

IPC faz reconstituição hoje na BR-230
Atendendo solicitação do Instituto 

de Polícia Científica da Paraíba (IPC), a 
Polícia Rodoviária Federal (PRF) fecha 
um trecho da BR-230, no início da 
manhã de hoje, entre 4h30 e 6h30, 
para a reconstituição da dinâmica do 
acidente que culminou com a morte 
de duas pessoas no dia 29 de março. 
O fechamento ocorre nos dois sentidos 
da rodovia e terá como ponto central 

dos trabalhos o km 19. 
A PRF fechará os três seguintes 

pontos: Km 17,5 do sentido capital/
interior, em frente à concessionária 
Honda; Km 18,3, sentido capital/inte-
rior, na alça de acesso para os veículos 
quem vêm da Avenida Beira Rio;  e Km 
20 do sentido interior/capital, na alça 
de acesso à rodovia para os veículos 
que vêm da Av. D. Pedro II (UFPB).

Captura ilegal

Batalhão Ambiental faz 
apreensão de caranguejos

Policiais do Batalhão 
Ambiental, sob o comando 
do major Cristovão Lucas, 
realizaram várias ações 
nesse fim de semana e 
apreenderam animais que 
estavam sendo captura-
dos e comercializados ile-
galmente. Ainda houve a 
apreensão de aparelho de 
som, dentro da operação 
Sossego. O trabalho dos 
policiais aconteceu nas ci-
dades de Santa Rita e Ima-
culada, Sertão do Estado.

Segundo o major Lu-
cas, as ações começaram 
no sábado, quando equi-
pes do Pelotão Náutico 
do Batalhão Ambiental 
estiveram na Ilha Stu-
art, no estuário do Rio 
Paraíba, em Santa Rita, 
onde apreenderam 1.  
caranguejos-uçá que es-
tavam sendo capturados 
ilegalmente, através de 
um equipamento conhe-
cido por “redinha”, o que 
é proibido pela legislação 
ambiental.

Os animais foram 
apreendidos e reintegra-
dos posteriormente em 
mangues na Ilha da Res-
tinga, seu habitat natural. 
Os policiais ainda fizeram 
incursões na localidade 

à procura dos infratores, 
porém, ninguém foi en-
contrado.

Ainda na área de 
Santa Rita, no Parque do 
Povo no bairro Tibiri Fá-
brica, houve a apreensão 
de um equipamento de 
som que estava em um 
veículo. De acordo com 
o major Lucas, além da 
apreensão foi aplicada 
multa de R   mil.

Na cidade de Imacu-
lada, no Sertão da Paraí-
ba, quatro pessoas foram 
detidas em flagrante com 
nove armas de fogo, entre 
elas um revólver e cinco 
aves silvestres. A ação foi 
realizada pelo Grupo Tá-
tico Ambiental (GTA) do 
Batalhão de Polícia Am-
biental, no distrito de Pal-
meira. Levados para a De-
legacia de Princesa Isabel, 
os quatro homens, identi-
ficados como caçadores, 
foram autuados por crime 
ambiental e também de 
porte ilegal de arma.

Um deles foi encon-
trado com quatro armas 
e cinco pássaros das es-
pécies Maria Fita, Galo de 
Campina, Golado e Azu-
lão, sendo aplicada multa 
no valor de R  2.   cor-
respondente a R   por 
cada animal.

Os quatro homens 

foram abordados duran-
te uma ação realizada 
para localizar uma fábrica 
clandestina de armas na 
região, que estaria forne-
cendo materiais bélicos 
para a prática de caça ile-
gal. O local não foi encon-
trado, mas os suspeitos de 
praticar a caça de animais 
silvestres foram detidos. 

O major Lucas disse 
que a operação vem sendo 
intensificada para com-
bater o crime ambiental, 
reforçando as áreas de 
batalhões que estejam re-
alizando ações. “Não va-
mos permitir que as pes-
soas sejam incomodadas 
pelo som alto e vamos re-
alizar operações para pre-
servar o meio ambiente, 
a fauna e a flora”, disse o 
comandante do Batalhão 
Ambiental.

Equipes do Pelotão 
Náutico do batalhão 
conseguiram barrar a 
captura ilegal de 1.500 

caranguejos-uçá na 
Ilha Stuart, no estuário 

do Rio Paraíba 

A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) apreendeu um ca-
minhão roubado e uma carga 
de cosméticos que for rouba-
da na noite de sexta-feira (7). 
A ação ocorreu na tarde de 
sábado (8), depois que a Se-
cretaria de Estado da Receita 
da Paraíba (SER) solicitou a 
presença de uma equipe da 
PRF no posto fiscal de Alcantil, 
que fica na BR 1 4, no Agres-
te do Estado. Os fiscais da SER 
desconfiaram da atitude do 
motorista de um caminhão 
durante a fiscalização da carga 
e de um homem que apresen-
tou-se como advogado do pro-
prietário das mercadorias. A 
ocorrência foi repassada para 
a Polícia Civil, que dará conti-
nuidade às investigações.

Os policiais rodoviários 
federais chegaram ao posto da 
Receita Estadual em Alcantil 
para averiguar o caminhão, a 
carga e checar as informações 
do motorista e do suposto ad-
vogado. No entanto, os agentes 
foram informados pelos fiscais 
da SER que a dupla havia fugi-
do do local e que a carga não 
correspondia ao que estava de-
clarado na nota fiscal. Os fiscais 
da SER disseram ainda aos po-
liciais que o motorista estava 
muito nervoso e que, quando 
perguntaram onde ele havia 
embarcado a mercadoria, ele 
disse que se falasse poderia ser 
morto. O outro homem, que na 
verdade era estagiário, e não 
advogado, também não disse 
para quem trabalhava.

Quando os PRFs tiveram 
acesso ao caminhão e carga, 
logo descobriram que tratava-
-se de uma ocorrência de cri-
me, pois o veículo tinha quei-
xa de roubo. O caminhão, da 
marca Volvo, era de São Paulo, 
mas a placa era de Pernam-
buco. Já a carga, os agentes 
da PRF descobriram que fora 
roubada na noite de sexta-fei-
ra e estava sendo transpor-
tada em um outro caminhão, 
que foi tomado de assalto na 
BR-101, no município do Con-
de. Os produtos recuperados 
são todos da marca Jonhson & 
Jonhson e estão avaliados em 
cerca de R  73  mil. Apenas 
uma parte da carga roubada 
estava no caminhão que foi 
apreendido pela PRF.  
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Já bancos, comércio e shoppings da capital abrem na quinta-feira e não funcionam na Sexta-Feira da Paixão

Repartições públicas fecham 
no feriado da Semana Santa

Semana mais curta e fe-
riado prolongado na capital 
paraibana em diversos ser-
viços. Como Sexta-Feira da 
Paixão (14) configura feriado 
nacional, bancos, casas lotéri-
cas, comércio e os shoppings 
fecham, voltando ao funcio-
namento normalmente no sá-
bado. Já os bancos só voltam 
na segunda. Os trens também 
não irão funcionar durante a 
sexta-feira, mas no sábado o 
funcionamento será normal.

O expediente nas secre-
tariais e órgãos municipal e 
estadual será facultativo nesta 

quinta-feira (13), em virtude 
da Semana Santa. Na Sexta-Fei-
ra Santa (14), por conta do fe-
riado religioso, as repartições 
federal, estadual e municipal, 
bem como os bancos suspen-
dem o seu atendimento vol-
tando ao expediente normal na 
próxima segunda-feira (17).

Por conta das alterações 
no expediente nesses dois 
dias, a Secretaria de Estado 
da Administração determi-
nou por meio da Portaria Nº 
1 3, que os ve culos oficiais, 
inclusive os da Administração 
Direta e Indireta, após o térmi-
no do expediente de amanhã 
(12) sejam recolhidos às suas 
repartições de origem, exceto 

veículos de serviços essenciais 
a exemplo de ambulâncias, en-
tre outros.

Portaria do procurador-
geral de Justiça, Bertrand de 
Araújo Asfora, publicada no 
Diário Oficial do Ministério 
Público da Paraíba determina 
o horário especial de expe-
diente nos rgãos do MP em 
virtude da comemoração da 
Semana Santa, na próxima se-
mana. De acordo com a porta-
ria, amanhã, dia 12 (quarta-
feira), o horário será das 7h 
às 13h, em todos os órgãos 
do Ministério P blico  no dia 
13 (quinta-feira), será ponto 
facultativo e, no dia 14 (sexta-
feira), feriado.

Teresa Duarte 
teresaduarte2@hotmail.com

ConfiRa oS hoRáRioS de funCionamento de algunS SeRviçoS: 

n Comércio: o funcionamento das lojas fica a cargo do proprietário enquanto que os 
supermercados funcionam normalmente.
n Balsa: Inicia a travessia de Cabedelo/Costinha às 6h, Costinha/Cabedelo às 6h30, 
fazendo a última travessia do dia de Cabedelo/Costinha às 22h e de Costinha/Cabedelo 
às 22h30. 
n Bancos: não haverá expediente bancário na Sexta-Feira da Paixão, voltando o aten-
dimento ao público na segunda-feira (17). Quem tiver contas com vencimento no dia 
14/04/17 podem fazer o pagamento sem multas e juros até a segunda-feira (17).
n trens: A CBTU João Pessoa informa que os trens não irão funcionar durante a Sex-
ta-Feira Santa. No sábado, o funcionamento será normal das 4h25 às 13h28 e no 
domingo não haverá circulação de trens. 

Shoppings:
n manaíra – Funciona normalmente na quinta-feira (13), período das 10h às 23h; lojas 
e a praça da alimentação fecham na Sexta-Feira da Paixão (14), enquanto que os cinema 
e jogos funcionarão no período das 12h até ss 23h. No sábado funciona normalmente 
no período das 10h às 23h e no domingo no período das 12h às 22h.
n mangabeira - Funciona normalmente na quinta-feira (13), período das 10h às 23h; 
lojas e a praça da alimentação fecham na Sexta-Feira da Paixão (14), enquanto que os 
cinemas e jogos funcionarão no período das 12h até as 23h. No sábado funciona nor-
malmente no período das 10h às 23h e no domingo no período das 12h às 22h.
n mag Shopping – Na Sexta-Feira da Paixão as lojas funcionarão no período da 13h às 
21h, praça de alimentação e parque das 12h às 22h. No sábado e domingo em funcio-
namento normal no período das 10h às 22h. 
n tambiá – Fecha na Sexta-Feira da Paixão (14) e funciona normalmente no sábado pe-
ríodo das 9h às 21h e no domingo no período das 12h às 20h.

Saúde:
n hospital estadual de emergência e trauma – Avenida Orestes Lisboa, s/n – 
Conjunto Pedro Gondim.
n ortotrauma - Rua Agente Fiscal José Costa Duarte, s/n, Mangabeira II.
n hospital municipal Santa isabel - Praça Caldas Brandão, s/n, Tambiá.
n hospital municipal valentina - Rua Mariângela Lucena Peixoto, 274, Valentina Figueiredo
n instituto Cândida vargas - Avenida Coremas, 865, Jaguaribe.
n uPa oceania - Avenida Flávio Ribeiro Coutinho, 70, Manaíra
n uPa valentina - Rua Estevão Lopes Galvão, s/n, Valentina Figueiredo

Fé e devoção

Procissão abre atividades 
da Semana Santa em Patos

A Paróquia de Nossa 
Senhora da Guia, no muni-
cípio de Patos, iniciou a pro-
gramação da Semana Santa 
no domingo (9), com a con-
centração de fiéis, a partir 
das 7h30, na Igreja de Nos-
sa Senhora da Conceição, 
onde aconteceu a tradicio-
nal Bênção dos Ramos. Em 
seguida, a procissão seguiu 
com destino à Catedral de 
Nossa Senhora da Guia 
para a solene celebração da 
missa, presidida por Dom 
Eraldo Bispo da Silva, com 
início às 9h. O domingo foi 
também o dia do gesto con-
creto da Campanha da Fra-
ternidade com a coleta da 
solidariedade. 

Às 16h30 e 19h, foram 

realizadas novas celebra-
ções eucarísticas. Ontem, 
houve Of cio Divino às h, 
confissões às 8h e celebra-
ção eucarística às 10h, 17h 
e 19h30. A programação 
da Semana Santa em Patos 
continua hoje com Of cio 
Divino às h, confissões às 
8h, celebração eucar stica 
às 17h e Terço dos Homens 
às 18h, na Igreja da Con-
ceição, além de Celebra-
ção Penitencial às 19h30, 
seguida de reunião com a 
Pastoral Litúrgica. 

A programação segue 
amanhã: h, Of cio Divino  
8h, confissões  9h, celebra-
ção eucarística com idosos, 
e 19h, Procissão do Encon-
tro do Bom Jesus dos Pas-
sos e Nossa Senhora das 
Dores. Os homens saem da 
capela do Colégio Cristo 

Rei e as mulheres da Igreja 
da Conceição até a catedral, 
onde acontece a celebração 
eucarística.

uinta feira: 8h, confis-
sões  17h,  Celebração Euca-
rística Ceia do Senhor, e de 
19h às 23h, Vigília Eucarísti-
ca na catedral.  À meia-noite 
haverá a tradicional Procis-
são dos Homens.

Na sexta-feira, às 6h, 
terá via-sacra nas ruas, sain-
do da catedral, seguida por 
confissões, às 8h, na Igreja 
da Conceição 11h, Of cio da 
Agonia e Procissão do Silên-
cio, e 15h30, Celebração da 
Paixão do Senhor e Procis-
são do Senhor do Sepulcro. 
No sábado, haverá Solene 
Vigília Pascal às 19h, e no 
Domingo da Ressurreição, 
celebração eucarística às 
9h, 16h30 e 19h.

Damião Lucena
damiaolucena@gmail.com

foto: Divulgação

Fiéis católicos começaram a se reunir no início da manhã de domingo para a tradicional bênção dos Ramos

A expectativa da admi-
nistração do Terminal Ro-
doviário de João Pessoa é de 
que 20.650 pessoas embar-
quem e 16.740 pessoas de-
sembarquem pelos portões 
neste feriadão da Semana 
Santa, 8  a mais do que foi 
registrado no mesmo perío-
do de 2016. De acordo com 
o gerente do núcleo de ter-
minais da Paraíba, Reinaldo 
Brasil, o acréscimo se deve à 
junção da Sexta-Feira Santa 
com o feriado de Tiradentes.

Ele informou que as 
empresas de transporte de-
vem colocar 45 carros ex-
tras, além da frota normal, 
porém, o anúncio de ônibus 
extras só deve ser feito no 
sábado ou domingo, a partir 
do momento em que as pas-
sagens se esgotam e a pro-
cura fica maior. 

Os destinos mais pro-
curados fora do Estado são 
Natal (RN) e Recife (PE). 
Na Paraíba, são Campina 
Grande, Patos, Sousa, Ca-
jazeiras, Guarabira e Rio 

Tinto. Reinaldo Brasil re-
comendou aos passageiros 
que comprem as passagens 
com antecedência. "Pedi-
mos aos passageiros para 
não deixar para comprar 
os bilhetes na última hora 
para evitar ficar sem pas-
sagem". O gerente orienta 
que os paraibanos com-
prem a passagem de ida e 
de volta com antecedência, 
para evitar que estejam es-
gotadas em cima da hora.

 
Bagagem

Além disso, é importan-
te identificar as bagagens 
para facilitar a localização 
do dono em caso de extra-
vio. Reinaldo Brasil ainda 
alerta para a chegada com 
uma hora de antecedência 
na rodoviária, para evitar 
transtornos e imprevistos, 
além de manter sempre a 
atenção com as crianças. Já 
os estudantes, bem como 
as pessoas que tenham car-
teira de baixa renda, que 
dá direito a duas passagens 
gratuitas, devem procurar 
o Terminal Rodoviário com 
antecedência.

terminal Rodoviário 
terá 45 ônibus extras
Teresa Duarte 
teresaduarte2@hotmail.com

A Feira do Produtor, 
que se realiza toda sex-
ta-feira no pátio da sede 
da Emater, localizada 
na BR-230 (Estrada de 
Cabedelo), será excep-
cionalmente antecipada 
para a quinta-feira (13), 
em virtude do feriado da 
Sexta-Feira da Paixão.

A feira ocorrerá no 
horário habitual, a par-
tir das 3h. A decisão foi 
anunciada pelo coorde-
nador geral das feiras da 
Agricultura Familiar no 
Estado, Severino Henri-
ques de Lima, em atendi-
mento aos agricultores.

Os participantes da 
Feira do Produtor da Ema-
ter são membros da As-
sociação do Agronegócio 
da região de João Pessoa 
(Agroa) e comercializam 
em média 40 toneladas 
mensais de produtos agrí-
colas vindos diretamente 
do campo em mais de 90 
barracas padronizadas. 

dia da feira 
do Produtor 
na emater é 
antecipado

A programação da Se-
mana Santa em Sousa, Ser-
tão da Paraíba, começou no 
fim de semana com o tradi-
cional Domingo de Ramos. 
Milhares de pessoas de todas 
as paróquias participaram 
de procissão pelas principais 
ruas da cidade. A tradição ca-
tólica revela que a procissão 
dos “Ramos”, uma semana 
antes da Páscoa, representa 
a triunfal entrada de Jesus 
em Jerusalém, evento que é 
narrado em quatro evange-
lhos canônicos.

As atividades seguem  
até domingo, quando será 
comemorada a Páscoa, que 
festeja a ressurreição de Je-
sus Cristo. Em Sousa, estão 
confirmadas celebrações na 
Igreja Matriz de ossa Se-
nhora dos Remédios, no San-
tuário Eucarístico do Bom 
Jesus Aparecido, na Igreja 
de Santana, no Bairro da Es-
tação, na Igreja de São João 

Batista, no Alto do Cruzeiro e 
na capela do bairro São José.

A igreja matriz é coor-
denada pelo padre Milton 
Alexandre. O Santuário do 
Bom Jesus Eucarístico tem à 
frente o padre José Elias. Na 
Igreja de Santana, a coorde-
nação fica a cargo do padre 
Paulo Diniz e a Igreja de São 
João Batista tem como páro-
co o padre Rocivam.

No Santuário Eucarísti-
co do Bom Jesus, no centro 
da cidade, as celebrações 
seguem hoje com a Mis-
sa da Miseric rdia, às 19h. 
Amanhã, no mesmo horário, 
acontece a celebração da via 
sacra. Na quinta-feira, have-
rá a Missa do Senhor às 17h, 
Adoração ao Santíssimo Sa-
cramento às 18h e a Procis-
são do Silêncio às 22h, com  
a participação somente dos 
homens e início na capela do 
bairro do Angelim, em dire-
ção à Igreja do Bom Jesus.

Na sexta-feira o ritual 
segue com a Procissão dos 
Jovens, a partir das 7h, com 

os homens saindo da Igreja 
do Bom Jesus e as mulheres 
da paróquia de Santana, com 
encontro programado para 
a Igreja Matriz de ossa Se-
nhora dos Remédios. Ainda 
na sexta-feira, no Santuário 
Eucarístico do Bom Jesus, 
acontece às 15h a Ação Li-
t rgica da Paixão e Morte do 
Senhor.  s 19h está confir-
mada a tradicional Procissão 
do Senhor Morto, com  a par-
ticipação de todas as paró-
quias, que terá como ponto 
de partida a Igreja de Santa-
na, passando pela Igreja do 
Bom Jesus e seguindo para a 
Igreja Matriz dos Remédios.

No sábado de Aleluia 
está programada, às 20h, a 
celebração da Vigília Pascal 
e a Bênção do Fogo Novo e 
do Círio Pascal, na Praça do 
Milagre Eucar stico, também 
no centro de Sousa. No do-
mingo de Páscoa já tem mis-
sa logo cedo, às 7h, em todas 
as igrejas e paróquias e mais 
uma celebração está progra-
mada para as 19h.

Católicos lotam igrejas 
no município de Sousa 
George Wagner
georgewagner1@gmail.com
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Segundo a pesquisa, em 2013, foram contabilizados 37.752 exames feitos pelo SUS em todo o Estado da Paraíba

Paraíba é o 3º Estado do NE 
em cobertura de mamografia 

Pesquisa realizada pela 
Sociedade Brasileira de Masto-
logia aponta que, entre os dez 
estados com maior cobertura 
de exames de mamografias, 
realizados em mulheres na 
faixa etária de risco, entre 50 
e 69 anos de idade, pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS), 
a Paraíba é o terceiro do Nor-
deste com a maior cobertura 
– 41.569 exames (21,3%). O 
primeiro colocado é o Estado 
de Pernambuco, com 147.877 
exames (31,8%) e o segundo, a 
Bahia, com 217.608 mamogra-
fias (3 , ). 

Segundo a pesquisa, em 
2013, foram contabilizados 
37.752 exames feitos pelo SUS 
na Paraíba, correspondendo 
a uma cobertura de 20,5% da 
população de mulheres nes-
ta faixa etária. Já em 2015, a 
quantidade de exames aumen-
tou para 41.569 e o percen-
tual de cobertura subiu para 
21,3%. 

Segundo a secretária de 
Estado da Saúde, Claudia Ve-
ras, o Estado hoje trabalha na 
perspectiva de alcançar 100%  
das mulheres na prevenção do 
câncer de mama. “Para isso, 
realizamos campanhas educa-

tivas e informativas, tentando 
desmistificar todas as barrei-
ras que impedem ou dificul-
tam a busca dessas mulheres 
para a realização deste exame 
tão importante para diagnos-
ticar, precocemente, a doença 
que, em estágio inicial, temos, 
aproximadamente, 95% de 
cura”, ressaltou. 

Cláudia lembrou ainda 
que os exames são solicitados 
em toda Unidade Básica de 
Sa de e que as mamografias 
realizadas pelos planos de 
saúde não são registradas nas 
estatísticas do SUS. “De acor-
do com a Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS), a 
cobertura da população que 
depende somente do SUS, no 
nosso Estado, chega a aproxi-
madamente a 85%”, observou.

Mamógrafos

Na Paraíba, existem 30 
mamógrafos conveniados ao 
SUS, sendo 16 públicos e 14 
privados. 

No ranking de cobertu-
ra, a Paraíba aparece na nona 
posição, atrás de Minas Gerais, 
Pernambuco, Bahia, Santa Ca-
tarina, Paraná, São Paulo, Espí-
rito Santo e Rio Grande do Sul. 

RaNkiNg dE cobERtuRa dE mamogRafia

1o minas gerais 415.250 exames (35,1%)
2o Pernambuco 147.877 exames (31,8%)
3o bahia 217.608 exames (30,6%)
4o Santa catarina 117.983 exames (30,3%)
5o Paraná 187.156 exames (29,0%)
6o São Paulo 740.444 exames (28,0%)
7o Espírito Santo 3.469 exames (25,4%)
8o Rio grande do Sul 202.234 exames (26,9%)
9o Paraíba 41.569 exames (21,3%)
10o alagoas 30.302 exames (20,9%)
11o Piauí 30.780 exames (20,3%)
12o amazonas 25.215 exames (20,2%)
13o Sergipe 19.630 exames (19,8%)
14o mato grosso do Sul 25.812 exames (19,5%)
15o Rio grande do Norte 30.804 exames (18,5%)
16o ceará 75.373 exames (18,0%)
17o Roraima 2.493 exames (16,0%)
18o Rio de Janeiro 167.085 exames (15,3%)
19o Rondônia 10.115 exames (14,4%)
20o goiás 34.574 exames (10,6%)
21o mato grosso 14.795 exames (10,3%)
22o Pará 29.411 exames (10,2%)
23o tocantins 4.844 exames (8,4%)
24o maranhão 18.785 exames (7,3%)
25o acre 1.512 exames (6,1%)
26o amapá 843 exames (3,9%)
27o distrito federal 2.390 exames (1,7%)

A professora da Esco-
la Estadual José Batista de 
Melo, localizada no bairro de 
Mangabeira, em João Pessoa, 
Ketlen Oliveira Estevam da 
Silva, defendeu a dissertação 
de mestrado  intitulada "Sala 
de aula invertida: um relato 
de experiência de tutorial 
do Programa de Intercâm-
bio Internacional Gira Mun-
do Canadá". A apresentação 
ocorreu ontem, no prédio 
da Reitoria, no Campus I da 
UFPB, na capital, e contou 
também com a participação 
da secretária executiva de 
Estado de Gestão Pedagó-
gica da Educação, Roziane 
Marinho.

Para a secretária Rozia-
ne Marinho, a vivência da 

experiência pedagógica pela 
professora Ketlen Oliveira, 
por meio do Programa Gira 
Mundo, é de grande impor-
tância. “Poder transformar 
essa experiência num tra-
balho acadêmico, de pes-
quisa, agrega dois valores: o 
de natureza profissional e o 
valor de natureza acadêmi-
ca, no sentido de contribuir 
com outros professores, à 
Academia e aos demais pro-
fessores da Rede Estadual”, 
afirmou a secretária. 

A professora Ketlen fa-
lou da experiência do traba-
lho de tutoria do Programa 
Gira Mundo, do qual parti-
ciparam 50 alunos da Rede 
Estadual num intercâmbio 
no Canadá, no período de 

agosto/2016 a feverei-
ro/2017. Ela apresentou 
sua dissertação de Mestra-
do em Linguística e Ensino 
e trabalhou a metodologia 
de sala de aula invertida na 
tutoria do programa duran-
te a preparação para o in-
tercâmbio dos alunos.

Ela ressaltou que se 
sentiu atraída pela meto-
dologia implantada no pro-
grama e a partir daí surgiu 
o interesse pelo tema. “Por 
ser uma atividade de ensino
-aprendizado focado no alu-
no e não mais no professor, 
que passou a ter um papel 
de guia nesse processo, con-
sidero muito interessante 
participar e ver na prática, 
trabalhar dinâmica de sala 

de aula”, explicou Ketlen 
Oliveira.

A mestranda é profes-
sora de Inglês e já trabalha 
com a metodologia aplicada 
no projeto Gira Mundo em 
sala de aula. “O Gira Mundo 
foi muito importante para 
que eu pudesse desenvol-
ver uma aula de qualidade, 
visando atender a neces-
sidade do aluno. Foi mara-
vilhoso participar dos dois 
programas: do Gira Mun-
do Canadá como tutora, e 
do Gira Mundo Finlândia, 
como intercambista, que 
deu a oportunidade a 20 
professores da Rede Esta-
dual fazer um intercâmbio 
de oito semanas naquele 
país”, enfatizou. 

Programa gira mundo é tema de 
dissertação da ufPb em João Pessoa

A professora Ketlen falando da experiência do trabalho de tutoria do Programa Gira Mundo, do qual participaram 50 alunos da Rede Estadual 

Todos são internos das unidades socieducativas do Lar do Garoto e Abrigo Provisório do município de Lagoa Seca
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fundac e Senai certificam 36 adolescentes 
A Fundação Desenvolvi-

mento da Criança e do Adoles-
cente Alice Almeida (Fundac), 
em parceria com o Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai), certificou 
nas unidades socioeducati-
vas do Lar do Garoto e Abrigo 
Provisório, em Lagoa Seca, 
3  adolescentes que fizeram 
o curso profissionalizante de 
Confeiteiro de Doces e Salga-
dos. A entrega dos certificados 
de qualificação profissional foi 
realizada na sexta-feira (6), no 
pátio da unidade.

J.M., 19 anos, da cidade 
de Cacimba de Dentro, estava 
animado. Escolhido pelos de-
mais como orador da turma, 
ele disse que o curso teve um 
significado muito importan-
te. “Tenho certeza que vai ser 
muito bom pra mim. Não só 
pra mim quanto pros meus 
colegas também. A gente vai 
sair daqui, vai arrumar um 

serviço, vai se profissionalizar 
em outros cursos, vai voltar a 
estudar. A gente vai sair dessa”, 
reafirmou enfatizando que está 
há um ano e quatro meses na 
unidade. 

L. E., 19 anos, de Campina 
Grande, está há um ano na uni-

dade. Ele disse que o curso foi 
um impulso na vida. “Tá certo 
que a gente errou, mas todo ser 
humano merece uma chance na 
vida. Então isso aí serve muito 
na vida da gente”. Ele adiantou 
que pretende trabalhar na área 
porque o sogro já tem padaria. 

O procurador do Ministério Pú-
blico do Trabalho (MPT), Rauli-
no Maracajá, foi o interlocutor 
nessa ação para que o curso 
fosse realizado. Ele disse que 
essa é uma data muito simbóli-
ca porque é a primeira etapa da 
parte dos cursos, com a entrega 

dos certificados. O que a gente 
quer com os cursos é, de algu-
ma forma, qualificar essa mão 
de obra para que, quando eles 
cumprirem suas medidas so-
cioeducativas, consigam lá fora 
uma segunda ou quem sabe, 
terceira chance, já que recebe-
ram um certificado, com um 
curso de qualificação realizado 
e muito bem ministrado pelo 
Senai”, disse o procurador.

O juiz titular da Vara da 
Infância, Algacyr Rodrigues 
Negromonte, disse que esses 
cursos profissionalizantes v m, 
de um modo geral, garantir ao 
socioeducando uma profissão 
mínima para que ele, ao sair da 
unidade de internação, possa 
ter uma oportunidade de tra-
balho, já que existe uma grande 
discriminação com as pessoas 
que são egressas do sistema 
tanto penitenciário como o so-
cioinfantil.

“Esse trabalho do curso 

em si exige tanto a atenção da 
sociedade, de um modo geral, 
do pessoal da Fundac, Vara da 
Infância, Ministério Público, 
Defensoria P blica, enfim, to-
dos os atores que compõem a 
infância e a juventude devem 
estar unidos exatamente para 
proporcionar a esses adoles-
centes um melhor convívio, pra 
que eles saiam melhor do que 
quando entraram”, declarou. 

Já o coordenador do Senai, 
Claudio C cero, afirmou que 
tem uma meta para atendi-
mento durante um ano. O pri-
meiro passo envolve as escolas 
do CTCC (Centro de Tecnologia 
de Couros e Calçados) e o Cen-
tro de Ações Móveis, outra uni-
dade do Senai. 

Lucio Ávila, diretor da 
Fundac, disse para os jovens 
que “esse curso deu um norte 
na vida de voc s. Essa certifica-
ção é a primeira de várias que 
vamos ter durante esse ano”.



Música
Cantora paraibana Lucy Alves lança videoclipe 
”Caçadora”, um trabalho novo que vem sendo 
bastante comentado nas redes sociais. Página 12

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 11 de abril de 2017  9

2o Caderno Fo
to

s:
 D

iv
ul

ga
çã

o

Humorista era reconhecido pelo talento e versatilidade no palco e na TV 

“Cristovam Tadeu foi o 
humorista pioneiro a fazer 
show solo na Paraíba, o que 
se chama, nos dias de hoje, 
de stand-up. Sozinho e de 
cara limpa, passava 1h30 se 
apresentando. Realmente, 
ele foi o fundador do hu-
morismo moderno da Pa-
raíba”, disse, para o jornal 
A União, o humorista Mar-
cello Piancó, ao apontar um 
dos legados deixados pelo 
saudoso artista cajazeiren-
se, que morreu aos 54 anos 
de idade, ao sofrer infarto 
fulminante enquanto dor-
mia no último sábado (8), 
na cidade de João Pessoa, 
onde morava. “Cristovam, 
além do talento versátil, 
também foi o primeiro pa-
raibano a, no ano de 1989, 
ir à região Sudeste para tra-
balhar na TV Bandeirantes, 
no programa intitulado Só 
Riso, ao lado de Costinha, 
Zé Vasconcelos, Lilico e Zé 
Bonitinho. Foi ele quem 
abriu as portas da televisão, 
em âmbito nacional, para 
os humoristas paraibanos”, 
destacou, ainda, o mesmo 
amigo, ao mencionar outra 
contribuição. 

Marcello Piancó ainda 
ressaltou o talento de Cris-
tovam Tadeu. “Ele tinha 
uma versatilidade enorme 
e sabia muito bem aprovei-
tar isso nos shows e na TV. 
Era imitador, contador de 
causos, chargista, ator, es-
critor, cantor, dramaturgo 
e diretor de espetáculos. 
Era impossível de rotulá-lo, 
porque conseguia transitar 

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hgotmail.com 

Cristovam Tadeu deixa um 
importante legado artístico

em todas as áreas”, concluiu 
o humorista.

Já o chargista Régis 
Soares, que reside na capi-
tal, onde mantém atelier, 
observou que o legado de 
Cristovam Tadeu é o de ter 
sido «um artista dinâmico», 
que era capaz de trabalhar 
em várias áreas. “E, como 
pessoa, era um amigo e o 
admirava como artista. A 
Para ba fica mais pobre e 
ele fará uma falta muito 
grande”, disse ele, que pres-
tou homenagem póstuma 
ao saudoso humorista nas 
redes sociais.      

No mesmo dia em que 
o artista faleceu, o Governo 
da Paraíba divulgou nota, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Comunicação 
Institucional, na qual “ex-
pressa todo o pesar” pela 
morte do humorista e jor-
nalista paraibano. “Diretor 
de Programação da Rá-
dio Tabajara desde 2011, 
Cristovam Tadeu tem uma 
trajetória marcante na 
comunicação e na produ-

ção artística e cultural do 
Estado e do Brasil. Traba-
lhou em diversos veículos 
de comunicação do Estado 
e, como humorista, levou 
sua inconfundível graça em 
apresentações e aparições 
Brasil afora. Hoje, não pro-
vocou risos. Apenas uma 
profunda tristeza. Mas sua 
existência estará sempre 
guardada na memória da-
queles que conviveram 
com ele e que, mesmo sem 
desfrutar de sua relação 
pessoal, tiveram a alegria 
de vê-lo em ação. Que Deus 
conforte toda a família e 
amigos. E o receba de bra-
ços abertos. Tal qual o pró-
prio Cristovam gostava de 
se apresentar sempre”, diz 
o texto da mensagem. 

Natural da cidade de 
Cajazeiras, localizada no 
Alto Sertão da Paraíba, 
onde nasceu em 6 de maio 
de 1962, Cristovam Tadeu 
Carneiro Vieira - seu nome 
completo de batismo - ini-
ciou sua carreira em 1980, 
como ator de teatro. A sua 

estreia com show de humor 
ocorreu já em 1982, quan-
do tinha 20 anos de idade, e 
que se intitulava  Prá Morrer 
de Rir. Em 1986, começou o 
projeto de humor em bar, 
se apresentando e lançando 
novos talentos no famoso 
Bar Travessia. E, enquan-
to isso, fora dos palcos, ele 
produzia projetos gráficos, 
charges e ilustrações. Ele 
criou os personagens humo-
rísticos Lampirão - este sob 
a clara influ ncia de enfil 
(1944 - 1988) -, Ostradamos, 
Herr Fróide e Nestor, além 
de Bartolo, o mais conhecido 
e que é aquele bêbado clás-
sico, que vive mais no bar do 
que em casa, dando opinião 
sobre tudo e todos, que ele, 
como colaborador, publicou 
há poucos anos, no jornal A 

União. 
Cristovam Tadeu tam-

bém atuou em dezenas de 
peças de teatro, bem como 
escreveu e dirigiu dois espe-
táculos, cujos títulos são Vovô 
Viu a Uva e Vovó Viu a Ave, 
ambos de grande sucesso; já 

Multiartista foi chargista 
do Jornal A União 
por vários anos e 
atualmente era diretor de 
programação e artístico 
da Rádio Tabajara

Homenagem do chargista Régis Soares após a morte do homorista e tirinhas de autoria de Cristovam Tadeu, publicadas nas páginas do Jornal A União 

Autoridades elogiaram o talento

A morte do humorista, ator e diretor de 
Programação e Artístico da Rádio Tabajara 
também causou comoção entre autoridades e 
amigos. “Tristezas pela partida de Cristovam 
Tadeu. Muito cedo. Inesquecível como Dom 
Marcelo, Caetano e singular como ele mesmo”, 
manifestou-se, por exemplo, o governador da 
Paraíba, Ricardo Coutinho (PSB), nas redes 
sociais. “Foram 35 anos de muitas vivências!!!! 
A gente riu muito junto e certamente fez muita 
gente rir também! Não demos espaço pras 
tristezas e conflitos. Fomos parceiros! Fomos 
felizes! Eu e minha família te amamos mui-
to!!!!! Deus te receba e abençoe meu amigo 
e compadre! Sentiremos sua falta! “, disse a 
presidente da PBTur, Ruth Avelino. 

no cinema,  trabalhou em 
24 horas, de Marcus Villar, 
e Por 30 Dinheiros, de Vânia 
Perazzo e Ivan Herbalov; e, 
na TV, participou de cente-
nas de comerciais, escreveu, 
dirigiu e produziu o primeiro 

programa de humor da Pa-
raíba, denominado Sábado 
de Graça.

Em 1989, em São Paulo, 
integrou o elenco do programa 
Só Riso, na TV Bandeirantes, 
ao lado de Costinha, Zé Vas-
concelos, Lilico e Zé Bonitinho, 
e participou, durante anos, do 
programa Show do Tom, na 
Rede Record, como Gaetano 
Velhoso. O mais recente traba-
lho nos palcos paraibanos de 
Cristovam Tadeu foi o Movi-
mento Humorial, em homena-
gem ao escritor e dramaturgo 
paraibano Ariano Suassuna 
(1927 - 2014). E, desde 2011, 
ele era diretor de Programação 
e Artístico da Rádio Tabajara. 
O corpo de Cristovam Tadeu 
foi sepultado às 11h do último 
domingo (9), no Cemitério Se-
nhor da Boa Sentença, localiza-
do no bairro do Varadouro, em 
João Pessoa. 



Há os que vêm de longe. De 
léguas depois do horizonte, léguas 
detrás da serra. Léguas altas, ladei-
rosas, como são altas as léguas lá 
de nós. Muito altas. São léguas de 
beiço. Um vem de Poço dos Cachor-
ros, o outro vem de Cacimba das 
Cabras, o outro do Entre Montes. De 
beiço são aquelas em que o interlo-
cutor responde ao viajor com quem 
se cruza: “alih!”, espichando o lábio 
tocador de pífano. Antes, ele disse 
“bôa” e levou dois dedos ao chapéu. 

- Boa, respondeu o andante.
- Is! 
- Is! 
Estancaram os burros. Pararam 

por algum momento. 
- Sinal por lá?
- João de barro fez sua casa 

para o poente. Os antigos dizem que 
se a porta da casa de joão for aberta 
para o nascente, a gente pode se re-
tirar. Mas, graças, foi para o poente.

- Bom sinal. Quer dizer que o 
ano é de inverno. E lá em vosmecê?

- Ticaca fez a cova alta, sobre a 
beira do rio. Ticaca tá dizendo que a 
água vai passar alta.

- Do mesmo jeito fez fura-barreira 
lá em nós. Cavou seu ninho alto, palmo 
acima do derradeiro inverno. A mesma 
coisa faz formiga. Trabalha dia e noite, 
cortando folha, furando buraco nos 
pontos altos. Ela tá esperando água.

- Um experiente disse que 
pau-d’arco floriu. Quer dizer que é 
de chuva. Mangueiras floriram para 
nascente. As fêmeas tão parindo. 

A Paraíba registra em seu calendário de felizes ocorrên-
cias, nomes de primeiras-damas que ofereceram ao Estado, 
uma contribuição eficiente e humana, dirigida, em especial,  
às classes mais necessitadas de amparo.   

Algumas por temperamento, ou ainda ligadas a uma fase 
em que a mulher tinha por primeiro dever cuidar do marido, 
dos filhos, da casa, das relações familiares, da  não se senti-
ram atraídas por uma atividade que não condizia com seu 
estilo de vida. 

Outras quebraram os grilhões do preconceito, que a par-
tir de 193 , quando as reivindicações feministas constaram 
do Programa da Aliança Liberal e vitoriosas, foram à luta e 
puseram em prática suas conquistas.  

Está na minha agenda começar a homenagem pela 
aniversariante de amanhã Anna Alice de Azevedo Mello de 
Almeida, pelo que fez de extraordinário, para uma parcela da 
população paraibana, desassistida pelo poder público.

Inicio,  então, a transferir para quem se interessar pelo 
assunto, fatos que guardo na memória, referentes a uma 
cidadã especial, que reverencio na passagem do seu ani-
versário natalício (12 de abril).  A esta senhora de excelsas 
virtudes rendo meu preito de admiração e apreço.       

Filha de mãe paraibana dona Alexandrina de Azevedo e 
pai português Pedro Jacinto de Mello, construtor, teve uma 
educação acadêmica primorosa, que se pode cotejar com a 
correspondência mantida, eventualmente, com (José Améri-
co) e com os descendentes diretos do casal.  

Ao perder o pai, ainda criança,  contou com a proteção 
de seu tio e padrinho desembargador Amaro Beltrão e de 
sua esposa Yayá Azevedo.

Dona Alice viveu numa época em que a educação do-
méstica era o suficiente para uma moça bem nascida fazer 
um bom casamento. As famílias de posses complementavam 
o básico escolar com o ensino da música, o piano, instrumen-
to que a aluna tocava com perícia e emoção. À dona Alice, 
educanda do Colégio Nossa Senhora das Neves fora acres-
centado o idioma francês que falava e lia  para o procurador 
geral do Estado, José Américo, como tradutora e intérprete, 
dos livros de Direito expressos no idioma de François-Marie 
Araouet (Voltaire), em que mostrou aptidão.    

Viveu à margem da política partidária, que não a em-
polgava e, jamais viera à Paraíba, nas campanhas eleitorais 
do marido, porém, mesmo de longe, monitorava os excessos 
verbais do candidato que na luta “crescia um palmo”, desen-
voltura que não a empolgava... 

Como boa esposa não escapou ao sofrimento moral que 
lhe impôs a movimentação política de seu marido, que não 
policiava o dialeto, apesar de suas constantes advertências: 
“Zé cuidado com a língua...”  

Em resposta à aflição que viveu naquelas batalhas, destruiu 
todo o passado documentado pelos jornais da época., e relação a 
José Américo.   S  conservou as alusões elogiosas à sua obra.

Eleito o esposo governador da Paraíba “deixou seu cora-
ção no Rio de Janeiro”: (dois filhos e netas) e o acompanhou 
disposta a oferecer à sociedade feminina o que dependesse de 
sua capacidade de trabalho. 

Escolhidos os auxiliares dos dois escalões no jeito manso 
de pedir, quase pedindo desculpas, avisou: “Zé eu quero fazer 
algumas coisa pelas mães pobres de João Pessoa. Conto com 
a ajuda de Naide Costa e minha prima Edith Toscano Varan-
das.” O grupo já dispunha do terreno apalavrado, na Av. João 
Machado onde construiriam a Casa de atendimento às mães 
carentes, Instituição que resiste ao tempo e à caridade cristã 
de suas abnegadas sócias, que tem em sua atual Presidência a 
senhora areense Aliança Barreto.  Se não me falha a memória 
o espaço foi dádiva do chefe da firma Soares de Oliveira.  

Sem ter como procrastinar solicitação tão humana o 
governador atendeu ao pedido de dona Alice. Numa época 
e num governo, sem o vírus da corrupção, a Associação das 
Voluntárias foi inaugurada com máquinas de costura, fardos 
de tecidos, linhas a aviamentos indispensáveis para embe-
lezar as peças que passariam a ser fabricadas. A empresa 
Singer doou  máquinas de vários tipos. 

A sociedade feminina fora convidada para trabalhar e dona 
Alice deu o  exemplo. Era a primeira a chegar. E no seu jeito sim-
ples perguntava: “qual a minha máquina? As mães modestas 
passaram a ser atendidas no local, com remédios e orientação 
para um bom parto.  Por fim recebiam o enxovalzinho bordado 
e costurado pelas mãos hábeis das filhas da boa vontade.  

Dona Alice não ia parar de surpreender o governador. 
No Rio de Janeiro dona Darcy Vargas pediu a José Américo 
o nome de sua esposa para nomeá-la para a LBA.  A infor-
mação de imediato fora que Alice era doméstica, vivera sua 
vida às voltas com filhos e netas e seria provável que não 
aceitasse o cargo.  Nesse caso ele teria uma pessoa amiga e 
competente para indicar.

O governador convidou a cônjuge para ouvir sua opinião 
quanto ao apelo da indicação de uma médica amiga para o lugar, 
mas foi surpreendido com sua decisão: “Eu quero ser Presidenta 
da LBA”. A determinação o apanhou de improviso, pois ele tinha 
na companheira de tantos anos como, totalmente, dedicada ao 
lar, retraída, quieta, dividida entre a família, a religião católica, e 
de repente via a seu lado uma mulher definida e firme. E o gover-
nador deu-lhe como assistente o deputado Ivan Bichara.

A chegada da Virgem Peregrina de Fátima a João Pes-
soa, foi festa nacional, embora a seca atingisse quase todo o 
Estado. Nossa Senhora veio singrando os mares para aportar 
entre os paraibanos e ouvir as palavras de fé e esperança que 
lhe dirigiu o governador. A tudo dona Alice assistiu do come-
ço ao fim de joelhos e deixou o pranto lavar sua face  ... 

Dizia seu amado esposo, ela prescindiu seu fim pr ximo. 
Parabéns dona Alice por sua data natalícia e que no Céu a 
festa amanhã seja tão bela e frequentada quanto são seus 
valores para merecê-la.

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Artigo Lourdinha Luna 
lourdinhaluna@uol.com.br

O Código de Defesa do Consumidor, desde a sua 
criação, busca proteger o consumidor de práticas 
abusivas praticadas por fornecedores de produtos 
ou serviços. Por esse motivo, o artigo 39 do referido 
diploma legal elenca diversas hipóteses de abusivi-
dades cuja prática é proibida, dentre elas, a de “con-
dicionar o fornecimento de produto ou de serviço ao 
fornecimento de outro produto ou serviço” (inciso 
I), bem como a de “exigir do consumidor vantagem 
manifestamente excessiva” (inciso V). 

Segundo os advogados Ricardo Silva Filho e Cami-
la Fialho, em artigo publicado no Espaço Vital, a Asso-
ciação de Defesa dos Consumidores do Rio Grande do 
Sul (ADECONRS) ajuizou ação coletiva contra a SKY 
visando coibir a cobrança de taxas abusivas cobradas 
sobre o ponto-extra de emissão de sinal de tevê a cabo. 
A ação foi julgada procedente pelo TJRS para condenar 
a SKY a não mais cobrar e a devolver as seguintes taxas 
cobradas nos últimos cinco anos: de “Licenciamento de 
Software e Segurança de Acesso” e de “Sistema de Gra-
vação e Licenciamento de Software”.

O julgado condenou, ainda, a SKY à reparação por 
danos morais aos seus clientes e à publicação da deci-
são em três jornais de grande circulação do Estado. No 
julgamento foi acolhida a tese da associação de defesa 
dos consumidores no sentido de que a cobrança de tais 
taxas é abusiva e configura a cobrança de ponto extra 
disfarçada, o que é proibido pela Anatel (Resolução 
nº 528). Merece destaque o seguinte trecho do voto 
do desembargador relator: “É, pois, ilegal e abusiva a 
cobrança de ponto-extra, ainda que por outras expres-
sões denominada, modo a disfarçar verdadeira cobran-
ça por ponto extra – no caso, taxas de ´Licenciamento 
de Software e Segurança de Acesso´ e de ´Sistema de 
Gravação e Licenciamento de Software .́ Com efeito, as 
referidas taxas nada mais representam do que a co-
brança indevida pelo uso do ponto extra, burlando a 
vedação disposta pela agência reguladora”.

CEF condenada

A CEF (Caixa Econômica Federal) foi condenada 
pelo STJ por abuso de direito contra dois consumi-
dores. O recurso especial teve origem em ação de 
compensação por danos morais com pedido de repe-
tição de indébito, na qual os autores alegaram que 
a CEF deu prosseguimento a processo de execução 
de dívida que já havia sido quitada em outra ação. 
Os requerentes requereram indenização de R$ 100 
mil. Os pedidos foram julgados improcedentes pelo 
juiz de primeiro grau, que entendeu que a cobrança 
de contrato quitado, apesar dos eventuais abalos e 
transtornos pessoais, não justifica a indenização. A 
sentença foi mantida pelo TRF-4.

Em análise do recurso especial dos correntistas 
no Superior Tribunal de Justiça, a ministra relatora, 

anc  Andrighi, ressaltou que as dificuldades da de-
monstração do abalo moral sofrido exigem que o jul-
gador identifique hip tese concreta de grave agres-
são que atinja o equilíbrio psicológico do indivíduo 
por um tempo desarrazoado, “sempre considerando 
que dissabores, desconfortos e frustações de expec-
tativas fazem parte da vida moderna, em sociedades 
cada vez mais complexas e multifacetadas”.

“Apesar de a simples submissão a processo de exe-
cução indevido não configurar motivo para o pedido 
de reparação por danos morais, a demora injustifica-
da na extinção da ação executória, sobretudo quando 
há a comunicação da quitação, enseja responsabilida-
de civil capaz de gerar ofensa moral indenizável”. Com 
esse entendimento, a 3ª Turma do STJ reformou acór-
dão do TRF da 4ª Região e estabeleceu indenização de 
R$ 15 mil a dois correntistas que quitaram contrato 
de empréstimo em 2001, mas continuaram sendo exe-
cutados pela mesma dívida até 2009 pela Caixa Eco-
nômica Federal. A decisão foi unânime.

A relatora também destacou que, conforme o ar-
tigo 187 do Código Civil, a responsabilidade civil não 
ocorre somente nas hipóteses em que haja conduta 
ilícita por parte do ofensor, mas também no caso de 
constatação de abuso de direito.

12 de abril - Alice Almeida

Consumidor x cobrança
por ponto extra

Experiências

Vasconcelos
Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Fernando
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Apeou-se, apanhou 
um pedregulho, 

colocou sobre o braço 
aberto da cruz na 

vereda. O mesmo fez 
o outro

Se fosse de seca, não pariam. Lá 
em casa mulher tá buchuda. Vem 
gente por aí. 

- E pedras de sal? 
- Mulher fez, deram boas. De-

ram boas.
- E as estrelas?
- O Carreiro diz que ano é de 

inverno.
- A Deus querer, a Deus querer.
- Fizeram a novena de São Se-

bastião?
- Cantamos. 
- “Livrai-nos da guerra, São 

Sebastião... Livrai-nos da peste, São 
Sebastião... Livrai-nos da fome, São 
Sebastião...

- Quando for fazer novena lá, 
me avise. Também sou devoto.

Apeou-se, apanhou um pedre-
gulho, colocou sobre o braço aberto 
da cruz na vereda. O mesmo fez o 
outro. 

Tirou a ponta do pé-de-burro 
de detrás da orelha, pegou o cor-
rimboque, bateu com o aço na pe-
dra-lispe, tocando fogo no chumaço 
de algodão queimado. Reacendeu 
o pé-de-burro, enrolado na palha 
de milho, queimando o fumo como 
faziam seus ancestrais. Baforou. 

- Trouxe de Ceará a imagem do 
Meu Padim. Vá lá em casa pra gente 
botar na parede. É poderoso.

- É poderoso. Curou-me de reu-
matismo. Vou à sua casa. Quando?

- Na Quaresma.
- A Deus querer.
- A Deus querer.

(Coluna publicada terça, quinta 
e sábado)

Fotos: Divulgação



• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Iguatemi [3337-6000] • Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - 105 Especial MPB
22h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Programação Musical
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Diversidade

ram reconhecimento de público 
que resultaram no convite para 
interpretar o vilão Spider do longa 
interncaional Elysium. Também da 
parceria com o diretor José Padilha, 
veio o convite para atuar na série 
Narcos do plataforma Netflix.

Na televisão, participou dos 
seriados “Carga Pesada” e “Sexo Frá-
gil”. Sua estreia em novelas foi em “A 

Lua me Disse”, como o protagonista 
Gustavo Bogari. Interpretou tam-
bém o vilão Olavo Novaes, da novela 
“Paraíso Tropical” seu maior sucesso 
em novelas. Atualmente, Wagner está 
focado na produção e direção de seu 
longa que conta parte da história do 
guerrilheiro baiano Carlos Marighela. 
O filme tem previsão de estreia para 
2018.

Compartilho reflexões sobre a presença em nossas vi-
das do multiartista Cristovam Tadeu, aquele a quem a morte 
transformou em ausência num sábado.

Um sábado de estreia especial no teatro da tristeza. Foi 
assim. O ato triste de uma peça para sempre. No cartaz que 
informou o delito cometido pelo destino contra a nossa per-
cepção do que seja o bem realizado por quem é bom havia a 
sinopse do acontecimento negativo para informar aos tem-
pos: “A morte esmaga a primavera do sorriso”.

Sem rir, a manhã de morte chegou e nos cegou com 
relâmpagos de brilho nenhum. Um flash anti luz embaçado 
pela película das lágrimas que se liberaram de qualquer pu-
dor na cara da nossa surpresa.

Ele estava só, nós soubemos, quando a finitude fez a 
visita nunca querida ao seu quarto. A temida esperada que 
não se evita, a indesejada que nos deseja desde a hora em 
que chegamos ao vale certo dessa vida de tantos mistérios, 
cometeu mais uma selvageria, um golpe real na república da 
nossa alegria.

Ao perceber o despropósito que foi a morte prematu-
ra do autor, ator, diretor, apresentador, imitador, roteirista, 
jornalista, desenhista, cantor, chargista, mas, sobretudo O 
Cômico, imaginei que ele dormia naquela paisagem descrita 
pelo poeta, “no silêncio mais absoluto, com tudo imóvel ao 
seu redor”. Foi uma passagem de leveza. De tranquilidade. 
Mas uma ponte que ninguém quer cruzar.  

A natureza, em seu curso de transformações, continua 
a exigir de nós o tributo em dor que a perda múltipla requer. 
Porque Cristovam, a essa altura, já está quite com a trama do 
cosmo que nos sustenta enquanto tivermos tempo.  

O destino, com o basta imposto ao artista, certamen-
te considerou que havia cansaço em excesso no cotidiano 
do criador de tantos causos. Mas, na vida de Cristovam, de 
consumado mesmo só havia o talento. Ele tinha ainda mais 
que o muito de sempre a dar.

Consumíamos a graça do nosso gigante da comédia há 
mais de 30 anos, na TV, no teatro, nos jornais e revistas, 
na Internet... Gostaríamos de mais. No mínimo, mais 300 
entre nós. Este era o plano dos fãs para o artista total que 
conquistou o Brasil.

Cristovam foi o criador que na dimensão material fez-
se um corpo de talento, pela criatividade, para a diversão 
na perspectiva de bagunçar a linearidade da vida produtiva 
que se inaugura a cada momento de trabalho. Tinha ple-
na consciência de que através do riso era possível realizar a 
transformação de valores e afetos.

Discutimos em muitas oportunidades sobre referên-
cias, ele fixado no múltiplo Chico Anísio, no sarcástico 
ironista Woody Allen, no provocativo Tim Rescala...Havia 
também Jô Soares, e Luzardo, além de Henfil, Jerry Lewis e 
o traço de Péricles...

O horizonte da sociedade do espetáculo foi o espaço 
em que ele ajustou seu estilo direto e provocativo. O mime-
tismo das imitações decorria da sua extrema sensibilidade 
para estar no lugar do outro, se apropriando de trejeitos e 
cacoetes, compreendendo o fluxo psíquico que cristaliza a 
identidade no furor organizativo da sociabilidade para a co-
municação.

A dimensão contextual em que ele realizava seus pro-
jetos artísticos sempre foi caracterizada pela crítica ora sutil, 
ora ferina e direta, mas sempre inteligente e marcada por 
posicionamentos políticos que revelavam suas aspirações 
por uma sociedade igualitária.

A estética do riso em Cristovam Tadeu resvalava sem-
pre para o domínio ético em que o satirista abusava da 
mordacidade para caracterizar os aprisionamentos da vida 
contemporânea, coisas como a homofobia e o narcisismo 
exacerbado, sempre alvos de sua crítica.

O ironista Cristovam teatralizou a galhofa que ele es-
palhava como uma provocação ao nosso conformismo em 
busca do prazer supostamente fácil que o humor do escra-
cho é capaz de realizar.

Sempre saíamos dos seus shows transformados para 
melhor. Em sua companhia, o tempo era um encantamento 
favorável à vida. Perdemos a magia da sua presença. Mas a 
lembrança nos ensinará a sorrir novamente.

A falta que 
ele nos fará

em destaque
Talento

Walter Galvão
galvaopvw@gmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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Premiado ator e diretor vai participar de debate em João Pessoa no próximo dia 30

Foto: Divulgação

Com uma bagagem artística reco-
nhecida, o ator e diretor Wagner Mou-
ra, premiado nacional e internacional-
mente, vem à Paraíba para participar 
do Campus Festival, considerado um 
dos maiores festivais universitários da 
região. Dentro da programação, o ator 
vai realizar um bate-papo com o públi-
co, no último dia de evento, às 20h30, 
dentro das palestras multitemáticas. O 
Festival acontece entre os dias 28 e 30 
de abril, no Espaço Cultural José Lins 
do Rego, em João Pessoa, os ingressos 
já estão no segundo lote, e os interes-
sados podem adquirir pelo site ou na 
bilheteria do Espaço Cultural. 

Wagner Moura é nordestino, nas-
cido na capital baiana. Multifacetado, 
ele já realizou, além de atuar, traba-
lhos como diretor e músico, embora 
tenha se formado em Jornalismo, pela 
Universidade Federal da Bahia. O ator 
transita pelos palcos do teatro, no 
cinema e na TV, carreira de ator que 
ele se encontrou profissionalmente. 
Após espetáculos na cena teatral de 
Salvador, Wagner recebeu convite 
para atuar na peça “A Máquina”, de 
João Falcão e junto com seus amigos 
Lázaro Ramos e Vladimir Brichta, veio 
para o Rio de Janeiro. Anos depois, 
Wagner produziu e atuou na peça 
Hamlet, de William Shakespeare, um 
dos trabalhos mais gratificantes da 
história do ator, repetido por ele em 
inúmeras entrevistas. 

Já no cinema, Wagner se conso-
lidou como um dos melhores atores 
de sua geração, participou de filmes 
como: “Sabor da Paixão”, “Abril 
Despedaçado”, de Walter Salles; “As 
Três Marias”, de Aluizio Abranches; 
“Deus é Brasileiro”, de Cacá Die-
gues; “Nina”, de Heitor Dhalia; “O 
Homem do Ano”, de José Henrique 
Fonseca; “O Caminho das Nuvens”, 
de Vicente Amorim; “Carandiru”, 
dirigido por Hector Babenco den-
tre outros. “Tropa de Elite” 1 e 2 
dirigidos por José Padilha, também 
fazem parte do currículo do ator. 
Esses últimos filmes lhe rende-

Campus Festival confirma a 
participação de Wagner Moura

A CABANA (EUA 2017). Gênero: Drama. Du-
ração: 132 min. Classificação: 12 anos. Direção: 
Stuart Hazeldine. Sinopse: Um homem vive 
atormentado após perder a sua filha mais nova, 
cujo corpo nunca foi encontrado, mas sinais de 
que ela teria sido violentada e assassinada são 
encontrados em uma cabana nas montanhas. 
Anos depois da tragédia, ele recebe um chamado 
misterioso para retornar a esse local, onde ele 
vai receber uma lição de vida. CinEspaço2: 14h 
(DUB) e 16h30 (LEG). CinEspaço3: 14h (DUB) e 
16h30 (LEG). Manaíra4/2D: 13h20, 19h10 (DUB) 
e 16h20, 22h20 (LEG). Manaíra11/2D: 14h15, 
17h15, 20h15 (LEG). Mangabeira3/2D: 13h30, 
16h30, 19h30, 22h20 (DUB). Tambiá: 15h30, 
18h00 e 20h30 (DUB). 

A VIGILANTE DO AMANHÃ - GHOST 
IN THE SHELL  (EUA 2017). Gênero: Ficção 
científica. Duração: 106 min. Classificação: 14 
anos. Direção: Rupert Sanders. Sinopse: Num 
mundo pós 2029, cérebros se fundem facilmente 
a computadores e a tecnologia está em todos os 
lugares. Motoko Kusanagi, conhecida como Ma-
jor, é uma ciborgue com experiência militar que 
comanda um esquadrão de elite especializado 
em combater crimes cibernéticos. CinEspaço3:  
19h (DUB) e 21h20 (LEG). Manaíra6/3D: 20h45 

(LEG). Manaíra7/3D: 18h30(DUB) E 21h15 
(LEG). Mangabeira4/3D: 18h15, 21h (DUB). 
Tambiá5: 20h40 (DUB).  

A BELA E A FERA (EUA 2017). Gênero: Fantasia. 
Duração: 129 min. Classificação: 10 anos. Doreção: 
Bill Condon. Com Emma Watson, Dan Stevens, 
Luke Evans. Sinopse: Moradora de uma pequena 
aldeia francesa, Bela tem o pai capturado pela 
Fera e decide entregar sua vida ao estranho ser 
em troca da liberdade do progenitor. No castelo ela 
conhece objetos mágicos e descobre que a Fera é 
na verdade um príncipe.  CinEspaço1: 14h (DUB)  
e 16h30  (LEG). Manaíra5/3D:13h, 18h40 (DUB) 
e 15h40, 21h45 (LEG). Manaíra9/3D: 20h30(LEG). 
Manaíra10/3D: 13h30, 19h30 (DUB) e 16h30, 
22h30 (LEG). Mangabeira5: 13h, 16h, 19h, 22h 
(DUB) e 22h (LEG. Tambiá: 16h (DUB). 

O PODEROSO CHEFINHO (THE BOSS 
BABY) (EUA 2017). Gênero: Animação. Dura-
ção: 98 min. Classificação: livre. Direção: Tom 
McGrath. Com Giovanna Antonelli, Alec Baldwin, 
Steve Buscemi. Sinopse:  Um bebê falante que usa 
terno e carrega uma maleta misteriosa une forças 
com seu irmão mais velho invejoso para impedir 
que um inescrupuloso CEO acabe com o amor no 
mundo. A missão é salvar os pais, impedir a catás-

trofe e provar que o mais intenso dos sentimentos 
é uma poderosa força. CinEspaço4: 13h50, 15h40, 
19h40 (DUB). Manaira6/3D: 13h45, 16h, 18h20 
(DUB). Manaíra8/2D: 12h20, 14h30, 17h20 
(DUB). Mangabeira2/2D:  12h30, 14h40, 17h 
(DUB). Tambiá4:14h20, 16h20, 18h20. 

CINE BANGÜÊ - NERUDA (EUA 2016). 
Gênero: Drama/biografia. Duração: 107 min. 
Classificação: 14 anos. Direção: Pablo Larraín. 
Com Luis Gnecco, Gael García Bernal, Mercedes 
Morán, Alfredo Castro. Sinopse:  Chile, 1948. A 
chamada Lei Maldita do governo de Gabriel Gon-
zález Videla está a todo vapor para prender os 
militantes comunistas. Entre eles, o poeta Prêmio 
Nobel, Pablo Neruda (Luis Gnecco), que começa 
a ser perseguido incansavelmente pelo inspetor 
Óscar Peluchonneau (Gael Garcia Bernal). Cine 
Bangüê 18h. 

CINE BANGÜÊ - O ORNITÓLOGO (EUA 
2016). Gênero: Ficção. Duração: 118 min. Classi-
ficação: 14 anos. Direção: João Pedro Rodrigues. 
Sinopse:  Fernando é um homem de 40 anos que 
trabalha como um ornitólogo. Ele decide viajar 
pelo curso de um rio a bordo de um caiaque, mas 
quando uma correnteza forte derruba sua peque-
na embarcação, ele inicia uma jornada sem volta.

Festival apresenta opções diversas 

O Campus Festival une interação, discussão, temas e formatos 
variados a cada edição. Apresentações solo, painéis em grupo, ba-
te-papos, debates, entrevistas e atividades diversas que acontecem 
simultaneamente estão entre os atrativos do evento. Com foco na 
diversidade, os organizadores do evento convidaram palestrantes co-
nhecidos nacionalmente para trocar seus conhecimentos com o público. 

Um dos organizadores do evento, Will Fonseca, disse que Wagner 
tem uma grande representatividade no cenário artístico. “Pra completar a 
nossa programação de palestras, trazemos Wagner Moura. Por tudo que 
ele representa como profissional e por sua representatividade como artista 
brasileiro, vamos fechar com chave de ouro o Campus 2017” destacou. 

Além de Wagner Moura, outros destaques na programação das palestras 
são empresários e youtubers convidados. Rodrigo Cartacho, jovem empreen-
dedor que criou sete empresas, sócio da plataforma de venda de ingressos 
Sympla. O paraibano João Paulo Sette, criador da plataforma Social.  

Rodolfo Amorim
Especial para A União 
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De volta à música, uni-
verso que nunca deixou de 
lado, mesmo quando a dra-
maturgia passou a fazer par-
te de sua trajetória, Lucy Al-
ves chega mais dançante do 
que nunca ao seu primeiro 
single pela gravadora War-
ner Music.

“Caçadora” é o cartão de 
visitas do EP ainda inédito, a 
ser lançado em breve. Com-
posição do hitmaker Bruno 
Caliman em parceria com 
Cesar Lemos, a gravação 
do novo single tem produ-
ção do DJ Ruxell, mestre em 
mesclar várias vertentes da 
música eletrônica (Ruxell 
também pilota as programa-
ções), com o auxílio luxuoso 
de Felipe Pinaud  no violão 
e na guitarra.  “Caçadora” 
revela a faceta pop de Lucy 
Alves e acaba de ser incluída 
na trilha sonora da novela 
“A força do querer”(21h, TV 
Globo) .

Me identifiquei de cara 
com a batida, que é muito 
dançante, e eu queria inves-
tir nessa onda no primeiro 
momento desse novo traba-
lho. Também gosto muito do 
fato do forró dialogar  muito 
bem com o reggaeton e todo 
o caldeirão efervescente da 
m sica latina”, define Luc . 
O toque do DJ e produtor 
Ruxell conferiu a sonorida-
de pop e contemporânea 
de “Caçadora”. “Eu já queria 
trazer a música eletrônica 
para o meu som e foi uma 
felicidade ter o Ruxell nes-
se trabalho: veio a sanfona, 
que tem uma sonoridade 

Obra de Valente denuncia violência contra os indios

Em “Caçadora”, dirigido por Felipe Sassi, a cantora Lucy Alves apresenta um novo ritmo, denominado reggaeton, que é uma mistura de diferentes vertentes da música eletrônica 

Fotos: Divulgação

mais orgânica, e ele pôs a 
batida a partir daí”, conclui 
Lucy Alves, que encantou o 
Brasil quando revelada em 
rede nacional no programa 
The Voice. 

A personagem da can-
ção vai atrás do que quer, é 
determinada e arrojada: “A 
letra traz mulheres desco-
ladas, livres, determinadas. 
Através da música damos o 

nosso recado.” finaliza a pa-
raibana orgulhosa de suas 
raízes nordestinas, que não 
teme se aventurar por novos 
caminhos musicais.

Junto com o single, a 

Warner Music lança o vídeo- 
clipe de “Caçadora”, dirigido 
por Felipe Sassi. O clipe am-
plifica o mix de ritmos que 
Lucy Alves nos propõe, com 
direito a citação do filme 

“Bye, bye Brasil” no cenário, 
a sanfona de Lucy e muita 
animação. A canção  “Caça-
dora” pode ser ouvida em 
todas as plataformas digitais 
de música.

Lucy Alves fez lançamento
do videoclipe “Caçadora” 
Single produzido pela gravadora Warner Music antecipa a chegada do EP da artista paraibana

Nacional

Uma investigação da his-
tória de centenas de indígenas 
mortos durante a ditadura mi-
litar no Brasil, de 1964 a 1985, 
foi transformada em livro pelo 
jornalista Rubens Valente, que 
durante um ano entrevistou 80 
pessoas, entre índios, sertanis-
tas, missionários e indigenistas 
para construir o relato.

Lançado na última semana 
na capital paulista, o livro Os 
fuzis e as flechas  A hist ria de 
sangue e resistência indígenas 
na ditadura traz à tona registros 
inéditos de erros e omissões 
que levaram a tragédias sani-
tárias durante a construção de 
grandes obras do período mili-
tar, como a Rodovia Transama-
zônica.

“Em 1991, 1992, eu estive 
em uma área de uma etnia que 
se chamava Ofaié-Xavante. E lá 
eles me contaram que tinham 
sido transferidos pelos milita-
res em um caminhão e haviam 
sido despejados lá no Pantanal, 
a 600 quilômetros dali [de seu 
território original]. Lembro que 
essa história me marcou mui-
to, porque mostrou que havia 
uma coisa a ser contada nessa 
relação de índios com a dita-
dura, como eles sofreram im-
pactos nesse período”, contou o 
jornalista. Em viagens a outras 

Camila Boehm
Agência Brasil 

Livro relata violência contra índios durante a ditadura militar

aldeias desde  os anos 1980, Va-
lente conta ter ouvido relatos se-
melhantes.

“Em 1982, minha família 
mudou para Dourados, em Mato 
Grosso do Sul. Eu sou do Paraná. 
E lá em Dourados existe a maior 
aldeia indígena urbana, que vive 
naquela região. Então foi o pri-
meiro contato que eu tive com 
os indígenas no país, quando eu 
tinha 12 anos, no final da ditadu-
ra. E a partir de então eu come-
cei a pesquisar o tema”, contou. 

O jornalista começou 
a colecionar notícias, 
histórias, livros e estu-
dos sobre o assunto.

Indígenas isolados

Segundo Valente, 
houve vários méto-
dos de controle e de 
enfrentamento dos 
militares em relação 
aos índios. Na Região 
Amazônica, estavam 
as comunidades mais 
isoladas, que não ti-
nham sido contatadas 
e, na época, eram cha-
madas de hostis ou ar-
redias.

“O regime mili-
tar desencadeia um 
processo de ocupa-
ção da Amazônia, um 
processo que envol-
via obras, como es-

tradas  principalmente 
a Transamaz nica , en-

volvia hidrelétricas e envolvia a 
criação de núcleos de colonos, 
de trabalhadores rurais. Esses 
colonos que vinham a reboque 
desses projetos de desenvolvi-
mento”, disse. Tudo isso, segun-
do o autor, “da noite para o dia”, 
sem um plano organizado com 
grande estrutura sanitária e mé-
dica para os povos tradicionais 
da região.

“Foi um plano executado as-
sim às pressas, conforme o rela-

to dos próprios sobreviventes, e 
que encontravam essas popula-
ções desassistidas e desprepara-
das em relação aos vírus que os 
brancos vinham trazendo. Isso 
que causou inúmeras mortes, 
centenas de mortos. E, aliado a 
isso, começou a haver o que eu 
chamo de deportações dentro 
do próprio do país. Eram grupos 
inteiros tirados de um lugar e co-
locados em outro.”

Valente contou a história de 
um grupo Xavante retirado da fa-
zenda Suiá-missú e levado para 
uma outra área da mesma etnia, 
chamada São Marcos. “O cálculo 
é que morreram de 100 a 120 
índios apenas nessa operação. A 
força aérea transportou esse ín-
dios de uma área para outra área 
de avião e lá eles morreram por-
que não havia um plano de aten-
dimento a essa população que 
havia chegado recentemente ali. 
Eu pude entrevistar sobreviven-
tes que enterraram esses corpos 
e fizeram covas coletivas, corpos 
que foram enterrados com tra-
tores, porque eram tantos cor-
pos. É um típico caso de um erro 
de entendimento da questão 
indígena”, disse. Segundo o au-
tor, histórias de deslocamentos 
como essa se repetiram várias 
vezes.

Construção da BR-174

Um dos casos considera-
dos mais graves por Valente 

está relacionado à construção 
da rodovia BR-174, conhecida 
como Manaus Boa ista, que 
atravessou o território indíge-
na da etnia Waimiri-Atroari e 
colocou os índios em contato 
com trabalhadores, na déca-
da de 1970. “O cálculo mais 
modesto indica 240 mortos 
só nesse caso. A mortandade 
ocorreu de 1974 até por vol-
ta de 1977”, disse. “Eu procu-
rei amarrar esses episódios e 
mostrar para o leitor um pano-
rama do que ocorreu e a ideia 
de que havia uma lógica por 
trás de tudo isso, uma lógica 
militar de ocupação da Ama-
zônia.”

Reparação

Para o autor, a principal 
conclusão de sua pesquisa é a 
dificuldade do Estado brasilei-
ro em reconhecer essas mortes 
e de pedir desculpas pelo que 
ocorreu. “Em 2014, a Comissão 
Nacional da Verdade aprovou 
um capítulo destinado aos povos 
indígenas, e esse capítulo indica-
va a necessidade de um pedido 
de desculpas por parte do go-
verno brasileiro. Um pedido de 
desculpas pelo que aconteceu 
com os índios. E até o momento, 
já se vão três anos, não houve se-
quer o reconhecimento, sequer 
um pedido de desculpas, quanto 
mais alguma forma de reparação 
desses danos.”



Royalties 
O STF marcou para maio nova audiência 
de conciliação entre o governo do Rio  e a 
Agência Nacional do Petróleo. Página 14.
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Obra vai triplicar a capacidade do terminal, que poderá receber navios com mais tonelagens, barateando os custos de fretes

Bancada promete lutar por 
um calado maior do porto

No sentido de angariar 
recursos no valor de R$ 50 
milhões para conclusão da 
obra do calado do Porto de 
Cabedelo, a bancada federal 
da Paraíba vai se reunir em 
audiência, no próximo mês, 
com o ministro dos Trans-
portes, Maurício Quintella 
Lessa. O encontro com o 
ministro foi defendido on-
tem pelo deputado Damião 
Feliciano (PDT), durante 
reunião da bancada federal 
paraibana com os represen-
tantes do Comitê em Defe-
sa do Porto de Cabedelo. O 
objetivo é fazer com que o 
porto ganhe em 2018 novo 
calado, triplicando sua mo-
vimentação.

Segundo o deputado 
federal Efraim Morais Filho 
(DEM) desde 2012 se es-
pera uma resposta do go-
verno Federal, para poder 
viabilizar economicamente 
e em termos de competiti-
vidade o Porto de Cabedelo, 
que não consegue atender a 
capacidade dos grandes na-
vios. "Nosso porto precisa 
se adaptar e temos que res-
gatar essa dívida histórica 
que o Brasil tem com o Por-
to de Cabedelo e com a Pa-
raíba. Para isso precisamos 
nos unir porque o porto não 
é só de Cabedelo, mas sim 
de toda a Paraíba".

Ainda segundo o depu-
tado Efraim Filho, os pre-
juízos sem essa obra são 
incontáveis, a exemplo da 
geração de emprego e ren-
da e oportunidades que 
deixam de existir para os 
paraibanos, porque navios 
que estão atualizados não 
conseguem atracar.

Comitê

De acordo com o presi-
dente do Comitê em Defesa 
do Porto de Cabedelo que 
foi fundado há dez anos por 
empresários e trabalhado-
res portuários, Márcio Ma-
druga, é provável que agora 
a obra seja concluída por-
que nossa bancada federal 
está unida. "Acho que agora 
nosso porto terá 11 metros 
de lâmina d'água, o que re-
presenta 15 mil toneladas a 
mais de carga em um único 
navio". 

Ele explicou ainda, que 
o Porto de Cabedelo não 
pode continuar com o mes-
mo calado, porque as embar-
cações de hoje não são iguais 
a de 35 anos atrás. "Temos 
que seguir o desenvolvimen-
to de Pernambuco e Ceará 
que foram aquinhoados com 
grandes obras, e aqui nosso 
porto necessita de uma ver-
ba que é insignificante para 
o governo Federal, para au-
mentar mais dois metros de 
lâmina d'água. 

Para a presidente da 

Companhia Docas-PB, gil-
mara Temóteo, essa é uma 
obra fundamental porque 
vamos triplicar a capacida-
de do porto de receber na-
vios com mais tonelagens 
que vão baratear custos de 
fretes marítimos. 

"O mais interessante 

nessa reunião é que a gen-
te percebe uma unidade em 
nossa bancada federal que 
prometeu empenho e apoio 
total a comunidade portuá-
ria para que a obra seja rea-
lizada", disse gilmara pre-
vendo que a obra deverá ser 
licitada e concluída em 2018.   

O encontro em defesa 
do Porto de Cabedelo que 
aconteceu na manhã de on-
tem na sede da Federação 
das Indústrias da Paraíba 
(Fiep), teve a participa-
ção do presidente da  Fiep, 
Francisco Buega gadelha 
- fundador do comitê - da 

presidente da Companhia 
Docas-PB, gilmara Temóteo, 
e de parlamentares federais 
e estaduais, além de alguns 
vereadores. Os políticos da 
bancada federal paraibana 
prometeram empenho na 
questão pelo desenvolvi-
mento do Estado.

José Alves 
zavieira2@gmail.com

A Promotoria de Justiça 
de Cajazeiras ofereceu ale-
gações finais, requerendo 
a condenação da advogada 
Catharine Rolim Nogueira 
pela prática do crime de es-
telionato, com base no arti-
go 171, do Código Penal.

Segundo o Ministério 
Público, restou comprovado 
após instrução processual 
que, no dia 7 de julho de 
2015, a acusada obteve para 
si vantagem ilícita em prejuí-
zo da vítima Antônio Pinto 
Diniz, induzindo-a em erro 
mediante meio fraudulento.

De acordo com as ale-
gações finais ofertadas 
“resta isento de dúvida que 
a acusada contratou com a 
vítima, tendo recebido pela 
prestação de serviço ini-
cialmente a quantia de R$ 2 
mil, conforme previsto em 
contrato. No entanto, ape-
sar de nunca ter entrado 
com a referida ação judi-
cial, a acusada informou à 
vítima que haveria ingres-
sado com o mandado de 
segurança e que a demora 
no processo se deveria a 
suposta greve dos servido-
res do Judiciário. 

Notando a ansiedade e 
angústia da vítima para ter 
andamento em seu caso, a 
acusada conseguiu receber 
da vítima mais R$ 2 mil, a 
fim de agilizar o suposto 

processo, o qual, em verda-
de nunca existiu.”

A peça ministerial sus-
tenta que a materialidade 
e autoria do crime pre-
visto no artigo 171, estão 
comprovadas, conforme se 
observa dos seguintes ele-
mentos de convicção cons-
tantes nos autos: cópia do 
contrato advocatício cele-
brado entre acusada e víti-
ma, no qual o objeto seria a 
impetração de um manda-
do de segurança; recibos de 
pagamento; cópia das men-
sagens de whatsapp troca-
das entre acusado e vítima; 
of cio da Comarca de São 
João do Rio do Peixe infor-
mando sobre a inexistência 
de mandado de segurança 
impetrado pela acusada em 
favor da vítima e depoimen-
to da vítima na Promotoria 
de Justiça e em juízo.

as alegações finais foi 
registrado que “somente 
nesta comarca de Cajazeiras 
existem em trâmite atual-
mente sete ações penais 
contra a acusada pela práti-
ca de estelionato no exercí-
cio da advocacia.”

Por fim, o Ministério 
Público postulou ainda pela 
condenação da acusada ao 
pagamento de reparação do 
dano em favor da vítima no 
montante de R$ 4 mil a ser 
devidamente corrigido.

MP pede condenação 
de advogada na PB

Construção coletiva

“Mutirão da Vizinhança” planeja
e constrói praça pública no Conde

Durante o ltimo final 
de semana, a Prefeitura Mu-
nicipal de Conde, por meio 
da Secretaria de Planeja-
mento (Seplan), promoveu 
a primeira ação do projeto 
“Mutirão na Vizinhança”. 
O programa tem como ob-
jetivo, o desenvolvimento 
de ações de melhorias nos 
espaços públicos com parti-
cipação efetiva de toda a co-
munidade.  O Conjunto Ade-
mário Régis foi o primeiro 
beneficiado com esta ação, 
que mobilizou toda a comu-
nidade para a construção de 
uma praça no bairro.

As atividades para cons-
trução da praça começaram 
no mês de março. A Seplan 
e a equipe do Escritório Mo-
delo de Arquitetura e Urba-
nismo da Universidade Fe-
deral da Paraíba (TRAMA), 
se reuniu com a comunida-
de, apresentou o projeto e 
ouviu da população o que 
seria importante para me-
lhorar o dia a dia deles. A 
partir dos relatos, os pró-
prios moradores elabora-
ram o projeto para a cons-
trução da praça no bairro.

“O diferencial do nosso 
projeto é a participação da 
comunidade em todas as eta-
pas da construção desde es-
paço. Desde a reunião, onde 
eles construíram a maquete, 
as crianças desenharam o 

que elas queriam na praça, 
até a ação neste final de se-
mana, a participação dos mo-
radores foi de fundamental 
importância para este resul-
tado que estamos vivencian-
do”, disse o secretário de Pla-
nejamento, Flávio Tavares.

A prefeita Márcia Lucena 
também participou do muti-
rão e falou da satisfação em 
ver a participação da comu-
nidade no projeto. “É muito 
gratificante ver a realização 
deste trabalho. A participa-
ção da comunidade na cons-
trução deste sonho foi de fun-
damental importância, cada 
um ajudou no que pode como 
pode e o resultado é este, um 
espaço antes mal utilizado, 
virar uma praça para unir e 
integrar todos”, disse.

Durante os dois dias, a 
comunidade participou ativa-

mente de todos os detalhes. 
Dona Juliana Amaro afirmou 
que com a construção deste 
novo espaço, as crianças vão 
ter um local para se divertir 
com mais segurança. Eu fico 
muito feliz com essa praça, 
agora as minhas filhas t m 
um lugar para poder brincar 
com os amiguinhos”, disse. 
Dona Juliana ainda ressal-
tou que vai ficar atenta para 
que todos cuidem da praça. 

ou ficar de olho para que 
não joguem lixo no chão e 
todos os dias vou molhar as 
plantas, é um lugar nosso, 
temos que zelar.”

O local escolhido para 
a construção da praça é um 
espaço de cinco lotes que já 
havia sido desapropriado 
para esta finalidade, mas 
estava abandonado e servin-
do como depósito de lixo. O 

coordenador de Habitação, 
Yuri Duarte destacou que “o 
local escolhido é estratégico, 
pois existe diariamente uma 
grande movimentação de 
pessoas, por conta da proxi-
midade da escola municipal 
e da creche que atende a 
comunidade”. Yuri ressal-
tou ainda a satisfação com o 
empenho das pessoas nesse 
projeto. “É muito importante 
poder fazer parte deste mo-
mento e visualizar a trans-
formação que aconteceu 
aqui nesse final de semana, 
um espaço vazio que hoje 
toma forma e trás para a co-
munidade, uma melhor qua-
lidade de vida”, disse.

O projeto elaborado pela 
equipe da Seplan, do TRAMA 
e da comunidade conta com 
espaço para caminhada, área 
de vivência, playground.

Bancada federal paraibana participou de encontro com os representantes do comitê em defesa do Porto de Cabedelo realizado na sede da Fiep

Foto: Evandro Pereira

Os próprios moradores elaboraram o projeto para a construção da praça no bairro Ademário Régis

Foto: Secom-PB
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Gestão eficiente e 
dignidade humana

Gesteira
reporter@felipegesteira.com

Felipe

As ações do presidente Michel Temer para tirar 
o país da crise ainda não surtiram o efeito desejado 
pela equipe de governo. Liberação do saldo inativo do 
FGTS para aquecer a economia, terceirização de ativi-
dade fim, e porvir: reforma da Previd ncia, reforma 
trabalhista. O pacote está só começando, deve trazer 
benef cio a curto prazo, mas a médio e longo não há 
garantia alguma. 

Em meio à crise a Para ba não é uma ilha. Sente 
os efeitos da recessão, claro, somada ao pior período 
de estiagem dos últimos anos.

Na contramão do declínio por que passam outras 
unidades federativas, o Governo do Estado tem mos-
trado que a Para ba é uma ilha, virtualmente, ou no 
sentido político-administrativo. Folha em dia, sexto 
que mais investe, sétima melhor condição fiscal. Digo 
sem medo, se tivéssemos a receita que tem um gran-
de e quebrado como o Rio de Janeiro, por exemplo, se 
veria por essas bandas ainda mais água, mais estra-
das, mais democracia participativa e mais respeito à 
dignidade humana do que já temos. 

E não se trata apenas de números, mas de gerir 
a administração pública de uma forma que os recur-
sos investidos pela população em impostos retornem 
como melhora na qualidade de vida das pessoas. A 
prova disso chegou como notícia divulgada pela Co-
municação Institucional, e que estampa a manchete 
desta edição de A nião: reconhecimento da Organi-
zação das Nações Unidas.

Dois projetos do Governo do Estado da Para ba 
foram selecionados e vão concorrer ao pr mio que é 
considerado o maior reconhecimento internacional 
para excel ncia na área do serviço p blico. 

Os dois programas escolhidos foram a Rede de 
Cardiologia Pediátrica da Para ba, da Secretaria de 
Estado da Sa de, e o Para ba nida Pela Paz, da Secre-
taria de Estado da Segurança e Defesa Social. 

O primeiro funciona há cinco anos, tem 147 mil 
crianças cadastradas, 12 mil consultas realizadas, 11 
mil ecocardiogramas, 532 cirurgias cardíacas, 1500 
profissionais capacitados e duas mil cardiopatias de-
tectadas. Ainda assim, com números tão expressivos, 
quero dedicar mais espaço ao segundo.

O cidadão que reclama da segurança pública 
como um todo está no seu direito, e na frágil posição 
de quem sente medo. Como já disse neste mesmo es-
paço, o problema não é s  dos estados, mas de segu-
rança nacional. E enquanto entrava gestor e saía ges-
tor no Palácio do Planalto, desde a redemocratização, 
os estados foram sendo prejudicados, situação ainda 
pior para os mais pobres. Por isso o crescimento da 
viol ncia depois da década de 2  não s  na Para -
ba, mas no Nordeste. 

Os números não mentem, e o jogo começou a 
virar. Nunca se investiu tanto em segurança, e os re-
sultados aparecem. A Para ba começou a reduzir, ano 
ap s ano, seus ndices de viol ncia. A taxa de assassi-
natos por 100 mil habitantes caiu de 44,3 para 33,1, 
o que representa queda de 25,4%. Em 2016 houve 
redução de 12% dos assassinatos registrados em re-
lação ao ano anterior, a maior queda registrada desde 
2011. 

E a Para ba faz muito mais que reduzir a viol ncia. 
Combater o crime é mais que investir em armas, 

equipamentos. a Para ba se busca o estado de se-
guridade plena. ão é a pol cia da Para ba que atira 
em trabalhador pelas costas, é a de São Paulo  não é a 
polícia daqui que aparece vez ou outra envolvida com 
mil cias independentes, é a do Rio de Janeiro  não, 
não é a nossa pol cia que faz greve pol tica e assiste à 
morte dos cidadãos, é a do Esp rito Santo. 

A Pol cia da Para ba trabalha para garantir a in-
tegridade das pessoas, com respeito aos direitos hu-
manos, como deve ser, e combate ao crime de forma 
contundente. 

Assunto começou a ser tratado na Corte em 2016, mas governo do RJ entrou com ação para definir novos critérios

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Luiz 
Fux,  marcou para dia 3 de 
maio uma nova audi ncia de 
conciliação entre o governo 
do Rio de Janeiro e a Ag ncia 

acional do Petr leo (A P) 
para tratar da fórmula de cál-
culo para o repasse dos royal-
ties do petróleo ao Estado.

O assunto começou a ser 
tratado na Corte no ano pas-
sado após o governo do Rio 
ter entrado com uma ação 
para estabelecer novos cri-
térios para a distribuição dos 
royalties. Eventual decisão 
favorável deve aumentar a 
receita estadual em pelo me-
nos R$ 1 bilhão.

A Procuradoria Estadual 
alega que há defasagem nos 
valores que são atualmente 
repassados. o final do ano 
passado, a primeira audi n-
cia de conciliação foi feita, 
mas as partes não chegaram 
a um acordo.

Em maio do ano passa-
do, o ministro Luiz Fux con-
cedeu uma liminar para sus-
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STF marca nova audiência sobre 
cálculo de  royalties do petróleo

pender um ato do Conselho 
acional de Pol tica Energé-

tica (C PE) que determinava 
que a A P mantivesse inalte-
rada “a sistemática de preços 
mínimos vigentes”.

Entenda o caso

Tendo como parâmetro 
os trabalhos da Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) 
feita na Assembleia Legislati-

va do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) que apurou as conse-
qu ncias da má gestão da Pe-
trobras”, a A P chegou a abrir, 
no início do ano passado, uma 
consulta pública para rever o 
cálculo que vinha sendo ado-
tado para os pagamentos dos 
royalties e participações espe-
ciais devidos ao Estado, mas 
o processo foi suspenso pelo 
conselho.

Em maio, a Procura-
doria da Alerj preparou a 
ação, que foi impetrada em 
parceria com o governo do 
Estado junto ao STF e que 
levou à decisão do Supremo, 
que acabou por cancelar a 
decisão do conselho e de-
terminou o estabelecimen-
to de novos critérios para a 
distribuição dos royalties do 
petróleo.

Ministro Luiz Fux marcou a audiência de conciliação para dia 3 de maio, quando pode ser definido o assunto 

A Pol cia Federal 
(PF) afirma que Ode-
brecht provocou perdas 
de R  ,  bilhões à Petro-
bras, em valores atuais, 
entre os anos 2003 e 
2014, conforme laudos 
anexados aos autos da 
Operação Lava Jato. 

Para chegar ao va-
lor, os peritos analisa-
ram 17 licitações sus-
peitas da empreiteira. A 
conclusão foi de que, em 
11 delas, a atuação em 
cartel da empresa, seja 
sozinha ou em consórcio 
com outras construto-
ras, provocou prejuízo à 
estatal. 

A Odebrecht fechou 
acordo de colaboração 
com o Ministério P bli-
co Federal (MPF) e se 
compromoteu a pagar 
R$ 5 milhões às autori-
dades brasileiras. 

Em nota, a Ode-
brecht reforçou que as-
sinou acordo de leni n-
cia com autoridades do 
Brasil, Estados Unidos 
e Suíça. Nesta condição, 
está à disposição das au-
toridades para fornecer 
as informações neces-
sárias que contribuam 
para avaliar a veracida-
de ou não dos números 
apresentados pelo laudo 
mencionado. 

A empreiteira tam-
bém afirmou que já ado-
ta os mais rigorosos pa-
drões internacionais de 
governança corporativa 
e está comprometida a 
atuar sempre com ética, 
integridade e transpa-
r ncia. 

Odebrecht 
dá prejuízo
de R$ 5,6 bi 
à Petrobras
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Rio de Janeiro 

MPF processa Bolsonaro por 
ofender população negra

O deputado federal 
Jair Messias Bolsona-
ro (PSC RJ) está sendo 
processado pelo Minis-
tério P blico Federal 
no Rio de Janeiro por 
danos morais coletivos 
a comunidades quilom-
bolas e à população ne-
gra em geral. A ação foi 
protocolada ontem. 

O MPF informou 
que,  na segunda-feira 
(3), o deputado reali-
zou uma palestra no 
Clube Hebraica, em La-
ranjeiras, e lá ofendeu 
e depreciou a popula-
ção negra e indivíduos 
pertencentes às comu-
nidades quilombolas. O 

rgão também enten-
deu que o parlamentar 
incitou a discriminação 
contra os povos. 

Na ação, os procura-
dores da República sus-
tentam que Bolsonaro 
distorceu informações e 
fez uso de “expressões in-
juriosas, preconceituosas 
e discriminatórias com o 
claro propósito de ofen-
der, ridicularizar, maltra-
tar e desumanizar as co-
munidades quilombolas e 
a população negra”. 

No Hebraica, segun-
do MPF, o deputado afir-
mou, por exemplo, que 
visitou uma comunidade 
quilombola e “o afro-
descendente mais leve 
lá pesava sete arrobas”. 
Ainda citando a visita, 
disse também: não fa-
zem nada, eu acho que 

nem pra procriar servem 
mais”. Para os procura-
dores da República Ana 
Padilha e Renato Macha-
do, as afirmações “de-
sumanizam as pessoas 
negras, retirando-lhes a 
honra e a dignidade ao 
associá-las à condição 
de animal”. 

“Com base nas hu-
milhantes ofensas, é 
evidente que não pode-
mos entender que o réu 
está acobertado pela li-
berdade de expressão, 
quando claramente ul-
trapassa qualquer limite 
constitucional, ofenden-
do a honra, a imagem e 
a dignidade das pessoas 
citadas, com base em 
atitudes inquestiona-
velmente preconceituo-
sas e discriminatórias, 
consubstanciadas nas 
afirmações proferidas 
pelo réu na ocasião em 
comento”, concluem os 
procuradores na ação. 

Se for condenado, o 
deputado federal pode 
ser obrigado a pagar 
indenização coletiva no 
valor de R$ 300 mil pe-
los danos morais causa-
dos ao povo quilombola 
e à população negra em 
geral, a ser revertida em 
projetos de valorização 
da cultura e história dos 
quilombos, a serem in-
dicados pela Fundação 
Cultural Palmares. 

Investigação

Na última semana, 
parlamentares de PT 
e PCdoB protocolaram 

uma representação na 
Procuradoria Geral da 
Rep blica (PGR) pe-
dindo para que o órgão 
apure se o deputado Jair 
Bolsonaro (PSC RJ) co-
meteu racismo ao dis-
cursar em uma palestra 
no Rio de Janeiro. 

O crime de racismo 
é inafiançável e impres-
critível, sujeito à pena 
de reclusão de 1 a 3 anos 
mais multa. a época, o 
G1 procurou a assessoria 
de Bolsonaro, mas não 
obteve retorno até a pu-
blicação da reportagem. 

A representação dos 
parlamentares se baseia 
em declarações dadas 
por Bolsonaro durante 
uma palestra no Clube 
Hebraica, na segunda-fei-
ra (3), na qual o deputa-
do disse que, se for eleito 
presidente em 2018, não 
destinará recursos para 
ONG e não vai ter “um 
centímetro demarcado” 
para reservas indígenas 
ou quilombolas. 

Na ação, os 
procuradores da 

República sustentam 
que Bolsonaro 

distorceu informações 
e fez uso de 

“expressões injuriosas, 
preconceituosas e 
discriminatórias”
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Segundo a polícia, atirador invadiu sala de aula, assassinou uma professora, feriu dois alunos e se matou em seguida

Um tiroteio em uma es-
cola de ensino fundamental 
na cidade de San Bernardi-
no, no estado da  Califórnia, 
deixou ao menos dois mor-
tos e dois feridos, segundo 
informou ontem a polícia.

Segundo a polícia, en-
tre os mortos está uma 
professora e o atirador, que 
usou uma pistola. Os dois 
estudantes feridos, que es-
tão em estado grave, não 
eram alvo do agressor. 

O chefe de polícia de 
San Bernardino, Jarrod 
Burguan, acrescentou em 
uma publicação no Twit-
ter: “Acreditamos que é um 

suicida. Aconteceu em uma 
sala de aula. Dois estudan-
tes foram levados para o 
hospital”. Não há informa-
ções sobre a idade dos alu-
nos feridos.

A North Park elemen-
tary está em esquema de 
isolamento e imagens mos-
tram as crianças sendo reti-
radas das salas de aula.

San Bernardino é a 
mesma cidade onde um 
casal islâmico radicalizado 
massacrou 14 pessoas em 
2015, quando Syed Rizwan 
farook e Tashfeen Malik in-
vadiram uma festa em uma 
agência de saúde e abriram 
fogo. Ambos foram mortos 
pela polícia em fuga.
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Duas pessoas morrem durante 
tiroteio em escola da Califórnia

Peregrinação

Apesar dos atentados, o Vaticano
confirma viagem do papa ao Egito 

O Vaticano confirmou 
oficialmente nessa segun-
da-feira (10) que o papa 
francisco manterá sua 
viagem ao egito, prevista 
para o fim de abril, apesar 
dos atentados de domin-
go (9) contra duas igrejas 
coptas, que deixaram pelo 
menos 44 mortos e 100 
feridos. O governo egípcio 
decretou estado de emer-
gência por três meses após 
os ataques. 

“Não há dúvidas de 
que o Santo Padre mante-
rá seu programa de visita 
ao egito” nos dias 28 e 29 
de abril, afirmou o mon-
senhor Angelo Becciu, nú-
mero três do Vaticano, em 
entrevista ao jornal italia-
no Corriere della Sera, se-
gundo a france Presse. 

“O que acaba de aconte-
cer causou muita desordem 
e sofrimento, mas isso não 
pode impedir a missão de 
paz do papa”, acrescentou. 

Sob o lema “O papa 
da paz no egito da paz”, o 
pontífice argentino pro-
gramou uma delicada 
viagem de dois dias para 
defender o diálogo entre 
as religiões e, ao mesmo 
tempo, prestar homena-
gem aos cristãos coptas 
vítimas de inúmeros aten-
tados no país. 

“Os atentados são um 
ataque ao diálogo e à paz”, 
declarou Becciu, uma es-
pécie de ministro do In-
terior do Vaticano, e que 
acompanhará o papa ao 
egito. 

O religioso considera 
também que os atentados 
“são uma mensagem in-
direta ao governo egípcio 
e contra a minoria cristã, 
que obteve nos últimos 
tempos mais liberdades”. 
“O egito nos garantiu que 
tudo sairá bem, viajamos 
tranquilo”, acrescentou. 

Por motivos de se-
gurança, no programa do 
papa no egito durante os 

dois dias não está especifi-
cado o local das reuniões, 
apesar de estar certo de 
que se reunirá com o pre-
sidente Abdel fattah al 
Sisi, com o grande imã 
da mesquita de Al Azhar, 
Ahmed el Tayeb, e com o 
‘papa’ dos cristãos coptas, 
Teodoro II. 

francisco, que sempre 
se manifestou a favor do 
diálogo com as outras re-
ligiões, se nega a associar 
o Islã ao terrorismo, recor-
dou Becciu, que por anos 
foi núncio na África. 

Ataques sangrentos

Dois atentados com 
bomba reivindicados pelo 
grupo estado Islâmico (eI) 
deixaram pelo menos 44 
mortos e dezenas de feri-
dos em duas igrejas coptas 
no egito, nos ataques mais 
sangrentos dos últimos 
anos contra a minoria cris-
tã desse país. 

O papa copta Teodoro 
II, que havia acompanhado 

as celebrações de Domin-
go de Ramos na manhã de 
domingo, esteve em um 
dos templos atingidos, 
mas já havia deixado o lo-
cal antes da explosão. 

“Ao meu querido ir-
mão, sua santidade o papa 
Teodoro II, à igreja copta 
e a toda a querida nação 
egípcia expresso meu pro-
fundo pesar”, declarou o 
papa francisco durante a 
oração do Ângelus após 
saber do ocorrido. 

Cerca de 10% dos 92 
milhões de egípcios perten-
cem à comunidade copta, 
em um país onde os muçul-
manos sunitas representam 
a imensa maioria. 

Os coptas ortodoxos 
do egito representam a co-
munidade cristã mais nu-
merosa do Oriente Médio 
e uma das mais antigas. 
Seus membros dizem ser 
vítimas de discriminações 
em todo o país por parte 
das autoridades e da maio-
ria muçulmana.

O papa Francisco viajará no fim deste mês para cumprir uma visita de dois dias ao Egito, como estava programado pelo Vaticano  

Mais da metade das 
famílias do Iraque cor-
rem o risco de não ter 
comida o suficiente. A 
pesquisa sobre insegu-
rança alimentar foi feita 
pelo Programa Mundial 
de Alimentos (PMA) e 
pelo governo do país. A 
agência da ONU está pe-
dindo US$ 113 milhões 
para fornecer refeições 
e assistência em dinhei-
ro para 1,5 milhão de 
iraquianos até setem-
bro. As informações são 
da ONU News.

A situação é um 
reflexo do conflito no 
país, que contribuiu 
também para uma alta 
no preço dos alimentos. 
Segundo o PMA, este é 
um dos estudos mais 
completos sobre o tema 
já feitos no Iraque. fo-
ram entrevistadas mais 
de 20 mil famílias ira-
quianas nas áreas urba-
nas e rurais.

A sondagem reve-
la que quase 75% dos 
menores de 15 anos 

estão trabalhando no 
país, para ajudar suas 
famílias a ter comida 
na mesa. Com isso, eles 
acabam não conseguin-
do ir para a escola. Além 
disso, o índice de inse-
gurança alimentar che-
ga a ser duas vezes mais 
alto entre as famílias de 
deslocados internos, na 
comparação com as fa-
mílias que continuam 
nas suas casas.

O estudo foi feito 
antes do início da ofen-
siva militar em Mos-
sul, portanto não traz 
informações sobre a 
situação de segurança 
alimentar entre os que 
fogem da cidade.

Segundo a análise, 
53% dos residentes e 
66% dos deslocados 
internos estão em risco 
de não ter o suficiente 
para comer. O levanta-
mento traz recomen-
dações ao governo e às 
agências humanitárias 
sobre como melhorar 
o acesso à comida e os 
índices de nutrição en-
tre a população.

Insegurança alimentar 
atinge povo iraquiano
Da ONU News 

OEA defende  eleições como  
saída à crise na Venezuela

EUA alertam a Síria sobre  
o uso de armas químicas

Brasília (AfP) - A crise 
da Venezuela será resolvi-
da apenas com um governo 
leg timo, afirmou o secre-
tário-geral da Organização 
dos estados Americanos 
(OeA), Luis Almagro, nessa 
segunda-feira, em Brasília.

“Por uma razão de es-
tabilidade regional, a Ve-
nezuela precisa de um go-
verno legítimo”, afirmou 
o diplomata, depois de 
se reunir com o ministro 
brasileiro das Relações 
exteriores, Aloysio Nunes, 
que disse compartilhar a 
visão de Almagro sobre o 
cenário atual no país cari-
benho.

Almagro reivindicou 
a organização de um ca-
lendário eleitoral, uma 
linha que vem defenden-
do desde o agravamento 
da situação na Venezuela, 
país afetado, segundo ele, 
“por uma crise econômica, 
social, política, cultural, 
como praticamente nunca 
se viu antes”.

“O país deve ser rede-
mocratizado (...) A única 
saída de uma crise institu-
cional e política é com elei-
ções”, insistiu.

Já o ministro Aloysio 
Nunes declarou que são 
os governantes que devem 
encontrar os caminhos 
para deter o que chamou 
de “uma grave deteriora-

ção das condições de vida 
do país”.

“eles são os principais 
responsáveis por reverter 
esse rumo. e o Brasil apoia 
um diálogo político nacional, 
que seja inclusivo, leal, eficaz 
e que garanta o restabeleci-
mento da democracia, a sepa-
ração de Poderes e o estado 
de direito”, afirmou unes.

No domingo (9), o 
presidente Nicolás Madu-
ro, que foi eleito em 2013 
após a morte de Chávez, 
disse que espera “ansioso” 
a convocação para as elei-
ções estaduais. esse pleito 
seria realizado em 2016, 
mas foi adiado para este 
ano e ainda não teve sua 
data confirmada.

Washington (AfP) - A 
Casa Branca advertiu on-
tem a Síria que o exército 
americano poderá voltar a 
agir em represália caso se-
jam registrados mais ata-
ques com armas químicas 
ou bombas de barril.

“Se jogarem gás em 
um bebê ou lançarem uma 
bomba de barril contra 
gente inocente, haverá 
uma resposta deste presi-
dente”, garante porta-voz 
de Donald Trump, Sean 
Spicer, em uma mensagem 
direta ao governante sírio, 
Bashar al Assad.

O presidente ameri-
cano ordenou na semana 

passada um bombardeio 
com mísseis contra uma 
base aérea do regime 
sírio, alegando que ela 
foi usada para executar 
um suposto ataque quí-
mico com gás sarin no 
reduto rebelde de Khan 
Sheikhun que deixou 
quase uma centena de 
mortos.

essa é a primeira vez 
que a Casa Branca faz re-
ferência às bombas de 
barril, um tipo de artefato 
explosivo que não tem di-
reção e que por isso cos-
tuma provocar um grande 
número de vítimas. Assad 
nega que seu exército use 
este tipo de arma.

O governo americano 

voltou a insistir na neces-
sidade de que o presiden-
te sírio renuncie para que 
o país supere a guerra ci-
vil que começou em 2011. 
“Não se pode imaginar 
uma Síria estável e pací-
fica com Assad no poder”, 
ressaltou Spicer.
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Se jogarem gás 
em um bebê ou 

lançarem uma bomba 
de barril contra gente 

inocente, haverá 
uma resposta deste 

presidente 
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